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“É um trabalho considerável e que tem,
para os espíritas, o mérito de não estar
em contradição, por qualquer de seus
pontos, com a doutrina ensinada no
Livro dos Espíritos e no dos Médiuns.
As partes correspondentes às de que
tratamos no Evangelho Segundo o
Espiritismo o são num sentido
análogo”.

(RS, Junho de 1866)



“Tudo se reduz a explicar ainda melhor,
cada vez mais clara e evidentemente, até
que se compreenda. A única dificuldade
que pode surgir como causa de dissensões
é não se haver explicado bastante. O
remédio diante de qualquer condenação é
apenas o de insistir, explicando sempre
mais claramente. O problema não é de
modificar, mas de ser compreendido.”

(O Sistema – Prefácio)
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“O autor desta nova obra julgou dever
seguir um outro caminho. Em vez de
proceder por gradação, quis atingir o
fim de um salto. Assim, tratou certas
questões que não tínhamos julgado
oportuno abordar ainda e das quais,
por conseqüência, lhe deixamos a
responsabilidade, como aos Espíritos
que as comentaram. (Allan Kardec, "Revista

Espírita", ed. Julho de 1866 - Ed. Edicel)



“Conseqüente com o nosso princípio,
que consiste em regular a nossa
marcha pelo desenvolvimento da
opinião, até nova ordem não daremos
às suas teorias nem aprovação nem
desaprovação, deixando ao tempo o
trabalho de as sancionar ou as
contraditar”. (Allan Kardec, "Revista Espírita",

ed. Julho de 1866 - Ed. Edicel)



CONCORDÂNCIA UNIVERSAL



CONCORDÂNCIA UNIVERSAL

“Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: 
a concordância que haja entre as revelações que eles façam 

espontaneamente, servindo-se de grande número de médiuns 
estranhos uns aos outros e em vários lugares”. 

(ESE, Introdução)



CONCORDÂNCIA UNIVERSAL

QUANTOS MÉDIUNS?
QUANTOS LUGARES?

QUANTAS REVELAÇÕES?



“Ninguém, pois, se iluda: o
estudo do Espiritismo é imenso;
interessa a todas as questões da
metafísica e da ordem social; é
um mundo que se abre diante de
nós”. (LE – Introdução)
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SERÁ SUFICIENTE?



CONCORDÂNCIA UNIVERSAL

Talvez não, porque, até aqui, temos 
citações de apenas um médium: 

Chico Xavier



CONCORDÂNCIA UNIVERSAL

Mas, quantas outras citações  haverá, 
na literatura espírita, 
de outros médiuns, 

ratificadoras da obra de Roustaing? 
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• Cap. II, MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO - Item 07 - O ponto de vista

• Cap. III, HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DO PAI - Item 16 – Mundos
Regeneradores
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DE “A GÊNESE”

• Cap. XI, GÊNESE ESPIRITUAL, PRINCÍPIO ESPIRITUAL - Item 48



“Nós já fomos os germes doutras eras,
Enjaulados nos cárceres das lutas;
Viemos do princípio das moneras,
Buscando as perfeições absolutas”.
(Augusto dos Anjos, “Evolução”)

“desde a mônade invisível até o gênio encarnado”   
(QE, Tomo IV, item 51)

“É assim que tudo serve, que tudo se encadeia em a
natureza, do átomo ao arcanjo, que começou um dia
por ser átomo” (Q. 540)



“ a única vida real é a vida do Espírito”
(pág.26)

“a vida do Espírito é a única existência real”
(QE, Tomo II, item 143)

“85. Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo
corpóreo, é o principal, na ordem das coisas? R. “O
mundo espírita, que preexiste e sobrevive a tudo”.”



JUDAS: “Minhas provas culminaram em uma fogueira
inquisitorial, onde, imitando o Mestre, fui traído,
vendido e usurpado ... Na Europa do século XV”.

(pág.44)

“Judas é hoje um Espírito regenerado.“
(Tomo III, item 285)

“116. Haverá Espíritos que se conservem eternamente nas
ordens inferiores? R. “Não; (...) um pai justo e
misericordioso não pode banir seus filhos para sempre”.”



“Cada indivíduo conserva, no Além, a posição
evolutiva que o caracterizava na Terra.”. (pág.163)

“o Espírito, sobretudo o Espírito inferior, conserva por
mais ou menos tempo, na erraticidade, os preconceitos,
as opiniões, as idéias, os pendores, as tendências da sua
precedente encarnação.” (Tomo IV, Decálogo)

“318. As idéias dos Espíritos se modificam quando na
erraticidade? R. “(...) Pode (...), algumas vezes, perma-
necer longo tempo imbuído das idéias que tinha na Terra;
mas, pouco a pouco, a influência da matéria diminui”



“Será lícito considerar-se espírito e matéria como dois
estados diversos de um só elemento primordial?
R. É lícito ... Chegando-se desta forma a estabelecer a
unidade substancial do Universo” (pág.225)

“o fluido universal, (...) constitui o instrumento e o
meio pelos quais ele (Deus) opera todas as criações,
assim de ordem espiritual e de ordem material,
como de ordem fluídica” (Tomo IV, item 118)

“33. A mesma matéria elementar é suscetível de
experimentar todas as modificações e de adquirir
todas as propriedades? R. “Sim(...) tudo está em tudo!”



“Segundo os planos de trabalho do
mundo invisível, o grande missionário
(Allan Kardec) , no seu maravilhoso
esforço de síntese, contaria com a
cooperação de uma plêiade de auxiliares
de sua obra, designados particularmente
para coadjuvá-lo, nas individualidades de
João-Batista Roustaing, que organizaria o
trabalho da fé; de Léon Denis, que
efetuaria o desdobramento filosófico; de
Gabriel Delanne, que apresentaria a
estrada científica e de Camille
Flammarion, que abriria a cortina dos
mundos” (pág.176)



“Não estamos nas lápides sombrias
Dos cemitérios ermos e isolados,
Somos somente amigos apartados
Pelo ... espaço das horas fugidias”.

(“Mortos? Não”)

“Oh! Crede e esperai, vós todos a quem a dor
acabrunha, vós que perdeis os que vos são caros.
Crede e caminhai para diante com confiança, que
bem depressa os vereis”. (Tomo III, item 307)

“160. O Espírito se encontra imediatamente com os que
conheceu na Terra e que morreram antes dele? R. “Sim,
conforme a afeição que lhes votava...“



“Jesus ... É ele quem sustenta todos os elementos
ativos e passivos da existência planetária. No seu
coração augusto e misericordioso está o Verbo do
princípio. (...) Nas suas mãos misericordiosas
repousam os destinos do mundo”. (Introdução)

“Jesus,(...), protetor e governador do vosso planeta, a
cuja formação presidiu, é estranho e anterior às
gerações humanas que o tem sucessivamente
habitado”. (Tomo I, item 55)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia e modelo? R.Jesus”.”



“em Marte, o problema da alimentação essencial,
através das forças atmosféricas, já foi resolvido”
(pág.63)

“em mundos superiores, onde o corpo é de natureza
perispirítica, a vida e a nutrição se mantêm pela
absorção dos fluidos ambientes apropriados”. (Tomo I,
item 64)

“182. (Nota de Kardec) “À medida que o Espírito se
purifica, o corpo que o reveste se aproxima igualmente da
natureza espírita. (...) não mais sendo preciso que os seres
vivos se destruam mutuamente para se nutrirem”.



“o meigo Nazareno caminhou para ele, qual visão
concretizada (...) , e, pousando carinhosamente a destra
em sua fronte, exclamou em linguagem encantadora,
que Públio entendeu perfeitamente, como se ouvisse o
idioma patrício”. (PÁG.85)

“282. Como se comunicam entre si os Espíritos? R. “(...) O
fluido universal estabelece entre eles constante
comunicação; é o veículo da transmissão de seus
pensamentos, como, para vós, o ar o é do som(...).”

“Mas eu vos conheço... ”. (Jo.5:42)

“Dessa forma declara Jesus que lê os pensamentos dos
que o ouviam e os conhece. Fazendo essa declaração,
afirma as suas faculdades extra-humanas e a consciência
que delas tem”. (Tomo IV, item 17)



“Se as dores te pesam na alma desiludida, recorda a
palavra do Mestre (...): - "Vinde a mim todos vós
que trazeis no íntimo os tormentos do mundo e eu
vos aliviarei...“ (pág.142)

“Jesus mostrou o único caminho que vos pode
conduzir à felicidade eterna. Peça-lhe amparo a alma
que se sentir carregada de dores e, quaisquer que
sejam seus sofrimentos, nele achará o grande médico
que cura todas as chagas”. (Tomo II, item 154)

“Todos os sofrimentos (...) encontram consolação em a fé
no futuro, em a confiança na justiça de Deus (...). Foi isso
que levou Jesus a dizer: "Vinde a mim todos vós que estais
fatigados, que eu vos aliviarei.“ (ESE, Cap.VI, item 02)



“(...) as classes a que chamas sofredoras são mais
numerosas, por ser a Terra lugar de expiação.” (Q.931)

“O orbe inteiro, por enquanto,
Não passa de um hospital,
Onde se instrui cada um,
Onde aprende cada qual”

(No Hospital Terrestre)

“a terra é um dos mundos inferiores” (Tomo I, item 14)



“Jesus, Espírito perfeito, que nunca faliu, pertencente
ao pequeno número daqueles que trabalharam
afanosamente por progredir sem se desviarem do
caminho reto”. (Tomo I, item 14)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido
ao homem, para lhe servir de guia e modelo? R. Jesus”.

“243. Todas as entidades espirituais encarnadas no orbe
terrestre são Espíritos que se resgatam ou aprendem
(...) após as quedas do passado, com exceção de Jesus-
Cristo,(...) , cuja evolução se verificou em linha reta
para Deus”.



“Todo aquele (...) que trabalha pelo bem, com as suas
mãos e o seu pensamento, esse é o filho que aprendeu
a orar”. (pág.156)

“A oração agradável a Deus é o trabalho: trabalho da
inteligência, trabalho do corpo”. (Tomo I, item 29)

“661. As boas ações são a melhor prece.”



“Meu pai, meu pai, (...) por que não esperastes a
ação da justiça divina?” (Pág. 30 - Estevão a seu pai, Jochedeb,

por ocasião do incêndio na fazenda do vizinho Licínio, autoridade
romana)

“O homem não deve pretender à viva força mudar a
face aos acontecimentos que Deus prepara”. (Tomo I,
item 95)

“não é possível que Deus mude a ordem da Natureza ao
sabor de cada um. Todavia, as súplicas justas são
atendidas mais vezes do que supondes” (...). (Q.663)



“Seres alados iam a vinham, obedecendo a objetivos
santificados, num trabalho de natureza superior,
inacessível à compreensão dos terrícolas”. (pág.25)

“Nas encarnações que se sucedem às vossas, o corpo
perde pouco a pouco a densidade e se torna cada vez
mais aeriforme. Deixa de ter os pés chumbados ao solo
e se mantém em equilíbrio, qualquer que seja a sua
posição”. (Tomo I, item 60)

“À medida que o Espírito se purifica, o corpo que o reveste
se aproxima igualmente da natureza espírita. Torna-se-lhe
menos densa a matéria, deixa de rastejar penosamente
pela superfície do solo” (Q. 182. Nota de Kardec)



“Ninguém regride na evolução perpétua da vida.”
(pág.195)

“612.  (...) o Espírito não retrograda. O rio não remonta à 
sua nascente.”

“O Espírito não retrograda”. (Tomo II, item 164)



“A única diferença, / Em nossa situação,/
É que o animal não chegou / Às vitórias da Razão.”
(pág.61 – Os Animais)

“Observai como em todos os reinos há espécies
intermediárias, que ligam entre si todas as espécies,(...).
São elos preciosos que tudo ligam, que tudo mantêm e
pelos quais atravessa o Espírito no estado de formação”.
(Tomo I, item 56)

“606a) - Parece que, assim, se pode considerar a alma como
tendo sido o princípio inteligente os seres inferiores da
criação, não? R. “(...) Nesses seres (...) é que o princípio
inteligente se elabora (...)”.



“Jesus era lembrado por todos como supremo
orientador das organizações terrenas, visíveis e
invisíveis” (Cap.45)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia e modelo? R. Jesus”.

“Jesus é um Espírito criado, que teve a mesma
origem de todos os Espíritos,(...), que se tornou Espírito
puro, de pureza perfeita e imaculada sem haver falido
jamais, Espírito cuja perfeição se perde na noite das
eternidades, protetor e governador do vosso planeta a
cuja formação presidiu (...)” (Tomo I, item 62)



“278. Os Espíritos das diferentes ordens se acham misturados
uns com os outros? R. “Evitam-se ou se aproximam,
conforme à simpatia ou à antipatia que reciprocamente uns
inspiram aos outros, tal qual sucede entre vós. (...)”.

“Temos, também, aqui, a nossa vida social. Como
não? É preciso saber viver”. – Alfredo/Ismália (pág.149)

“Os Espíritos superiores não entram em contato com
os Espíritos inferiores que sofrem punição, mas os bons
Espíritos, de menor elevação, os cercam, conservando-
se, entretanto, invisíveis”. (Tomo I, item 96)



“258. Quando na erraticidade, antes de começar nova
existência corporal, tem o Espírito consciência e previsão
do que lhe sucederá no curso da vida terrena?R.”Ele próprio
escolhe o gênero de provas por que há de passar (...)”

“Grande percentagem de reencarnações na Crosta
se processa em moldes padronizados para todos (...)..
Mas outra percentagem não obedece ao mesmo
programa. (...) Para a regulamentação de semelhantes
serviços funciona em nossa colônia espiritual (...) o
Planejamento de reencarnações”. (págs. 158 e 160)

“Em geral, os Espíritos encarnam procedendo
livremente à escolha, tanto do meio, como do
gênero das provações”. (Tomo II, item 157)



“o próprio ridículo, de que procuram cobri-lo (ao
Espiritismo), longe de lhe amortecer o ímpeto, parece ter-
lhe dado novo vigor” (Conclusão, item V)

“a mais alta defesa contra o sarcasmo do mundo é o
silêncio da perfeita confiança do Divino Poder”. (págs.
81 e 82)

“Espíritas, armai-vos, portanto, de toda a vossa
energia. Para o homem, a arma mais perigosa é o
ridículo. É a que ele mais teme; é presentemente a que
tendes de rebater. (...) preparai de antemão o único
bálsamo que as pode curar: - a fé”. (Tomo I, item 75)



“a caridade é muito maior que a esmola”. (pág.96)

“888a) “o que merece reprovação não é a esmola, mas a
maneira por que habitualmente é dada. O homem de
bem, que compreende a caridade de acordo com Jesus,
vai ao encontro do desgraçado, sem esperar que este lhe
estenda a mão”.

“Não negueis a esmola da vossa bolsa, do vosso
coração, ou da vossa inteligência, na medida da
vossa capacidade”. (Tomo I, item 85)



“Estamos fazendo no Espiritismo evangélico a
recapitulação do Cristianismo”. (pág.190)

“O Espiritismo é a confirmação do Cristianismo, não
com o feitio que lhe deram os homens, mas tal como
Jesus o instituiu pela sua palavra evangélica,
compreendida e praticada em espírito e verdade”.
(Tomo I, item 77)

“o Espiritismo (...) nada ensina em contrário ao que
ensinou o Cristo; mas, desenvolve, completa e explica, em
termos claros e para toda gente, o que foi dito apenas sob
forma alegórica. (...) Ele é, pois, obra do Cristo”. (ESE, Cap. 1,

item 7)



“O caminho celeste é o dia que o pai nos concede,
quando aproveitado por nós na prática do bem”.
(págs.50/51)

“O tempo corre, vossas horas estão contadas, não as 
desperdiceis em tardanças inúteis”. (Tomo I, item 1)

“empregai bem a hora que vos resta e não esqueçais nunca
que a vossa existência, por longa que vos pareça, mais não
é do que um instante fugitivo na imensidade dos tempos”. -
Constantino, Espírito Protetor. (Bordéus, 1863. – Cap.XX, item 02)



“o regresso aos uniformes (...), é a lei divina da
reencarnação, com a qual aprendemos, em contato
com o sofrimento e com a morte, os sagrados
princípios da fraternidade, da justiça, do amor, da
concórdia, da paz e do perdão”. (pág.48)

“171. Em que se funda o dogma da reencarnação?
R. “Na justiça de Deus (...) o bom pai deixa sempre aberta
a seus filhos uma porta para o arrependimento.”

“A reencarnação é a escada santa que todos os homens 
têm que subir”.  (Tomo I, item 61)



“227. De que modo se instruem os Espíritos errantes? (...)
R. “(...)Vêem, observam o que ocorre nos lugares aonde
vão; ouvem os discursos dos homens doutos e os
conselhos dos Espíritos mais elevados e tudo isso lhes
incute idéias que antes não tinham.”

“- Doutor, o senhor acredita que poderei continuar
estudando aqui?”

- Como não? – respondeu, contente – ninguém
precisa interromper o serviço de educação própria, por
se haver privado do corpo de carne terrestre”. (págs. 39
e 40)

“no estado de erraticidade (...) Cumpre-lhes (...)
percorrer todas as camadas de ar e de globos que
flutuam no espaço, aprendendo aqui, ali ensinando,
elevando-se sempre às regiões superiores”. (Tomo I,
item 56)



Aceitas a corrigenda
Do Pai bondoso e perfeito?

Maricota, ajoelhada,
Em pranto, exclamou: Aceito!

(Cap.XIV)

“O arrependimento concorre para a melhoria do Espírito,
mas ele tem que expiar o seu passado.” (Q.999)

“O arrependimento é, com efeito, um meio de chegar
ao fim (...) Nunca, porém, vos esqueçais desta sentença.
(...) o Espírito culpado não pode avançar, senão mediante
a reparação”. (Tomo III, item 302)



“- Minha mãe, onde está Deus? / Ora esta, minha
filha, / Deus está na luz que brilha / Sobre a Terra, pelos
céus, / Permanece na alvorada ... / No vento... / No
canto dos passarinhos... / Na meiga rosa orvalhada (...)

Onde mais? Como explicar-te? / Deus existe em
toda a parte(...)” (pág.46)

“Q.4. Onde se pode encontrar a prova da existência de
Deus? R. “(...) Não há efeito sem causa. Procurai a causa de
tudo o que não é obra do homem e a vossa razão
responderá.” Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar
sobre as obras da Criação”.

“Deus é a Causa de todas as causas”  (Tomo IV, item 11)



“Vive o homem no mundo sorte dura / Por estranho
caminho arremessado / Fero titã cativo a negro fado, /
Do berço morno à fria sepultura. / Triste filho dos céus,
de alma perjura, / Desprezível Adão acorrentado / Ao
desterro de sombras do passado / Respira o lodo e
chora a desventura!” (pág.31)

“Qualquer que seja a causa da queda (...) os que caem,
tornando-se por isso Espíritos de trevas, são precipitados
nos tenebrosos lugares da encarnação humana”. (Tomo I,
item 57)

“Já se vos há falado de mundos onde a alma recém-nascida é colocada,
quando ainda ignorante do bem e do mal, mas com a possibilidade de
caminhar para Deus, senhora de si mesma, na posse do livre-arbítrio.
(...) Mas, ah! há as que sucumbem, e Deus, que não as quer aniquiladas,
lhes permite irem para esses mundos onde, de encarnação em
encarnação, elas se depuram(...)”. (ESE, Cap. III, item 16)



“Sim, o espírito não retrocede em hipótese alguma –
explicou Calderaro -; todavia, as formas de manifestação
podem sofrer degenerescência, de modo a facilitar os
processos regenerativos. Todo mal e todo bem praticado
na vida impõe modificações em nosso quadro
representativo”. (pág.103)

“À primeira vista, a idéia de decaimento parece em contradição com o
princípio segundo o qual os Espíritos não podem retrogradar. Deve-
se, porém, considerar que não se trata de um retrocesso ao estado
primitivo. O Espírito, ainda que numa posição inferior, nada perde do
que adquiriu; seu desenvolvimento moral e intelectual é o mesmo,
qualquer que seja o meio onde se ache colocado”.(A Gênese, cap. XI, item 48)

“para o Espírito, a retrogradação das faculdades
materiais de que ele se serve, seu sepultamento nos
sepulcros de carne constituem o "inferno" com todos os
seus horrores e todas as suas torturas”. (Tomo III, item 251)



“Intensifique o próprio esforço. Sua vida será o que
você fizer dela”. (Cap.30)

“909. Poderia sempre o homem, pelos seus esforços, vencer
as suas más inclinações? R. “Sim, e, freqüentemente,
fazendo esforços muito insignificantes. O que lhe falta é a
vontade. Ah! Quão poucos dentre vós fazem esforços!”

“O Senhor não exige, não reclama de cada um de
vós senão o que é justo, atentas as vossas
capacidades e a vossa fraqueza humana. Mas, quer
que façais todos os esforços por progredir. Dentro de
vós colocou o gérmen: desenvolvei-o”. (Tomo III, item 281)



“Insurge-se você, meu amigo, contra as informações do
plano espiritual, relacionando as formas de que nos
utilizamos(...) assegura que materializamos excessiva-
mente as imagens e que nossas páginas não passarão
talvez de alucinações da mente mediúnica” (pág.91)

“a verdade, para triunfar, para ser aceita, tem primeiro
que se chocar com as contradições dos homens”.
(Prefácio)

“A vaidade de certos homens, que julgam saber tudo e
tudo querem explicar a seu modo, dará nascimento a
opiniões dissidentes. Mas, todos os que tiverem em vista
o grande princípio de Jesus se confundirão num só
sentimento: o do amor do bem”. (Prolegômenos)



“Antigas faltas de épocas recuadas, que eu supunha
esquecidas, eram trazidas à tona dos remoques verbais.
Erros da mocidade, omissões da idade madura, gestos
eventuais de aspereza, pequenas promessas não
cumpridas,(...), tudo, enfim, era revolvido pelos inimigos
do bem, dos quais me aproximei nas melhores
disposições de entendimento fraterno”. (pág. 161)

“O julgamento de Deus (....) não existe como ato,
como sentença formulada (...) O Espírito é quem
livremente aplica a si mesmo essa lei, com a consciência,
que Deus lhe outorgou, do bem e do mal”. (Tomo IV, item 15)

“621. Onde está escrita a lei de Deus?
R. “Na consciência.” 



“Lembra-te de quão longo é o caminho e que
necessitaremos trocar de corpo, na direção da vitória
final, tantas vezes quantas forem precisas, até que a
indispensabilidade da vestimenta física se desvanessa
com as encarnações sucessivas”. (pág. 142)

“Somente o Espírito puro, não mais sujeito a
encarnação alguma em qualquer planeta que
seja...” (Tomo I, item 14)

“113. 1ª. Classe única. - Os Espíritos que a compõem
percorreram todos os graus da escala e se despojaram de
todas as impurezas da matéria. (...) Não estando mais
sujeitos à reencarnação em corpos perecíveis, realizam a
vida eterna no seio de Deus”.



“Evita as sentenças definitivas, em face dos quadros
formados pelo mal. Da lama do pântano, o Supremo
Senhor aproveita a fertilidade. (...) Deus não é autor de
esmagamento. É pai de misericórdia”. (pág. 339)

“886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como
a entendia Jesus? R. “Benevolência para com todos,
indulgência para as imperfeições dos outros, perdão das
ofensas.”

“Seja infatigável a vossa indulgência.”
(Tomo III, item 230)



“Milhares de criaturas, utilizadas nos serviços mais rudes
da natureza, movimentam-se nestes sítios em posição
infraterrestre. (...) candidatam-se a humanidade que
conhecemos na Crosta”. (pág. 339)

“538a) - Pertencem esses Espíritos às ordens superiores ou
às inferiores da hierarquia espírita? R. “Isso é conforme
seja mais ou menos material, mais ou menos inteligente o
papel que desempenhem (...). ”

“Os encarregados das águas e dos ventos, como os
outros Espíritos especiais a cuja direção se acha
subordinado cada um dos reinos da natureza, são
Espíritos purificados, (...) e, para desempenhá-la,
empregam, (...) os que lhes estão inferiores” (Tomo II, item 119)



“O Pai ouve sempre as nossas rogativas, mas é preciso
discernimento para compreender as respostas dEle e
aproveitá-las”.(pág.168)

“Quando se vos diz: "Pedi e se vos dará", isto não
significa que possais pedir a Deus que mude vossas
provas (...). Significa que o Senhor vos concederá a
compreensão das vistas secretas da providência”
(Tomo II, item 98)

“Do ponto de vista moral, essas palavras de Jesus
significam: Pedi a luz que vos clareie o caminho e ela vos
será dada;(...); pedi a assistência dos bons Espíritos e eles
virão acompanhar-vos”. (ESE, Cap.XXV, item 05)



“Ama, pois, os que se mostram contrários ao teu coração,
amparando-os fraternalmente com todas as possibili-
dades de socorro ao teu alcance, convicto de que
semelhante medida te livrará do calamitoso duelo do mal
contra o mal”.(pág.288)

“É preciso pagar-lhes, em tudo, por toda a parte e
sempre, o mal com o bem, por todos os meios, sob
todas as formas e em todas as circunstâncias, com
sinceridade no pensamento e no coração. É preciso
trabalhar assim sem cessar por conquistá-los”. (Tomo I, item 89)

“Amar os Inimigos é não lhes guardar ódio, nem rancor,
nem desejos de vingança; é perdoar-lhes, sem
pensamento oculto e sem condições, o mal que nos
causem; é (...) retribuir-lhes sempre o mal com o bem,
sem a intenção de os humilhar”. (ESE, Cap.XII, item 3)



“Tudo é magnetismo no campo universal”.(pág.91)

“Tudo é magnetismo na natureza”. (Tomo I, item 56)

“O Espiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma
imensidade de fenômenos” (Q.555 – Nota de Kardec)



“562. (...) os Espíritos da ordem mais elevada se acham em repouso
absoluto, ou também lhes tocam ocupações? R.“Que quererias que
fizessem na eternidade? A ociosidade eterna seria um eterno suplício.”

563-a) - Dar-se-á (...) o mesmo com os Espíritos inferiores? R. “A estes
cabem ocupações apropriadas à sua natureza.(...)”

“Vós o sabeis, tanto para o Espírito que chegou ao termo
de suas provas, como para o que percorre o caminho
delas, o trabalho, e não o repouso numa inação e numa
contemplação eternas, constitui a eterna Lei” (Tomo II, item 132)

“Acreditarias, porventura, que possamos viver aqui
sem atividades laboriosas? Nossos trabalhos são
enormes e nossas responsabilidades absorventes.”
(pág.97)



“Muitas vezes, a pretexto de servir a Jesus, fugimos
para a sombra quieta do claustro, abandonando a luta
em que o Mestre espera de nós a colaboração salutar.”.
(Joana de Ângelis, Cap. “Paz e Luta”)

“657. Têm, perante Deus, algum mérito os que se consagram
à vida contemplativa, uma vez que nenhum mal fazem e só
em Deus pensam? R. “Não, porquanto, se é certo que não
fazem o mal, também o é que não fazem o bem e são
inúteis”.

“Contai entre os fanáticos ou os egoístas os que se
seqüestram para fugir às leis naturais e que,
esquivando-se aos encargos da família, caem, à sombra
do claustro e sob a capa da piedade, em
desregramentos”. (Tomo III, item 233)



“Ama e auxilia sem distinção. Não desprezes os
que caminham nos andrajos das grandes provas e
nem censures os que seguem no carro da fortuna
aparente. Em qualquer parte, todos nós somos filhos
de Deus”. – Meimei - Cap. Entendimento

“925. Por que favorece Deus, com os dons da riqueza, a
certos homens que não parecem tê-las merecido? R. “(...) a
riqueza é, de ordinário, prova mais perigosa do que a
miséria.”

“a riqueza constitui, para o homem, uma das provas
mais temíveis, um obstáculo absoluto a todo progresso
moral, quando, nas suas mãos, não se torna um
instrumento e um meio de praticar a caridade e o amor
para com seus irmãos”. (Tomo III, item 239)



“Cada escola religiosa (...) mantém no mundo cursos
diferentes da revelação gradativa. A claridade
imaculada não seria, no presente estágio da evolução
humana, assimilável por todos, de imediato”. (cap.175)

“628. Por que a verdade não foi sempre posta ao alcance de
toda gente? R. “Importa que cada coisa venha a seu
tempo. A verdade é como a luz: o homem precisa
habituar-se a ela, pouco a pouco; do contrário, fica
deslumbrado”.

“A revelação de Deus é permanente e progressiva”.
(Tomo IV, item 01)



Coletânea de citações de obras do Chico, produzida 
pelo confrade Silvio Brito Soares



“95. O invólucro semimaterial do Espírito tem formas
determinadas e pode ser perceptível?
“Tem a forma que o Espírito queira. (...) pode tomar forma
visível, mesmo palpável.”

“Organismo delicado, com extremo poder plástico, (o
perispírito) modifica-se sob o comando do
pensamento”. (cap.175)

“O Espírito, como sabeis, pode, com o auxílio do seu
perispírito, tomar todas as aparências, todas as formas”.
(Tomo I, item 54)



“O trabalho é uma instituição de Deus”
(A Benção do Trabalho)

“647. A necessidade do trabalho é lei da Natureza?
R. “O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que
constitui uma necessidade, e a civilização obriga o homem
a trabalhar mais, porque lhe aumenta as necessidades e os
gozos.”

“A do trabalho é uma lei necessária à humanidade. É
pelo trabalho que ela progride, que adquire ou repara.”
(Tomo IV, comentários ao quarto mandamento)



“Em todos os lances da evolução, seremos
defrontados pelo egoísmo a entravar-nos o passo. É
sombra em nosso sentimento em forma de vaidade e
tóxico em nosso raciocínio na feição de orgulho”. –
André Luiz – Cap. Egoísmo

“487. Dentre os nossos males, de que natureza são os de que
mais se afligem os Espíritos por nossa causa? Serão os males
físicos ou os morais? R. “O vosso egoísmo e a dureza dos
vossos corações”.

“É preciso que o homem se despoje desse corpo de
que usa, composto de preconceitos, de egoísmo, de
ignorância, de vis paixões, para renascer livre, puro,
apto a progredir”. (Tomo IV, item 9)



“Cultiva a lei do equilíbrio
Que nos ajuda e contenta,

Se o necessário deleita,
O excesso fere e atormenta”.
(Casimiro Cunha – Anexins de Sempre)

“715. Como pode o homem conhecer o limite do necessário?
R. “Aquele que é ponderado o conhece por intuição.
Muitos só chegam a conhecê-lo por experiência e à sua
própria custa.”

“Todo aquele que quiser ser discípulo de Jesus,

(...) tem que se contentar com o necessário;

procurar o luxo, nunca.”. (Tomo II, item 146)



“Criamos o sofrimento, desacatando as Leis
Universais e suportamo-lo para regressar à
harmoniosa comunhão com elas”. (Cap. 2)

“Em nós mesmos está a causa primária do mal”
(ESE, Cap. XXVIII, item 03)

“o diabo, pai deles, apenas personifica simbolicamente o
mal que, originando-se do orgulho, da inveja, da
presunção, produziu a revolta e determinou a queda do
Espírito, o fez falir, o constituiu filho do pecado, quando,
sendo livre de preferir esta àquela senda, por vontade e
impulso próprios, tomou o mau caminho” (Tomo IV, item 28)



“Por que não guardamos a viva recordação de nossas
existências anteriores? (...) “- Nossa afetividade, por
enquanto, padece deploráveis inclinações. Sem o
esquecimento transitório, não saberíamos receber no
coração o adversário de ontem para regenerar-nos,
regenerando-o. A Lei é sábia”. (págs. 54 e 55)

“392. Por que perde o Espírito encarnado a lembrança do seu
passado? R. “Sem o véu que lhe oculta certas coisas, ficaria
ofuscado, como quem, sem transição, saísse do escuro para
o claro. Esquecido de seu passado ele é mais senhor de si. ”

“Porque a libré da carne lhes tenha feito esquecer os
compromissos tomados, estes não se tornaram menos
reais e haviam de produzir as devidas conseqüências”.
(Tomo I, item 2)



Coletânea de citações de obras do Emmanuel



“Todos os homens em suas atividades, profissões e
associações são instrumentos das forças a que se
devotam. Produzem, de conformidade com os ideais
superiores ou inferiores em que se inspiram”. (Pág.282)

“462. É sempre de dentro de si mesmos que os homens
inteligentes e de gênio tiram suas idéias? R. “Algumas vezes,
elas lhes vêm do seu próprio Espírito, porém, de outras
muitas, lhes são sugeridas por Espíritos que os julgam
capazes de compreendê-las e dignos de vulgarizá-las.(...).”

“O que chamais a inspiração, o gênio da ciência e da
caridade, e que o homem, na sua ignorância e no seu
orgulho, atribui exclusivamente a si mesmo, é "o dom
de Deus”. (Tomo IV, item 11)



“No tratamento da obsessão, é necessário salientar a
terapêutica da prece como elemento valioso de
introdução à cura”. (Terapêutica da Prece – Dias da Cruz)

“479. A prece é meio eficiente para a cura da obsessão?
“A prece é em tudo um poderoso auxílio. Mas (...) Deus
assiste os que obram, não os que se limitam a pedir. É,
pois, indispensável que o obsidiado faça, por sua parte, o
que se torne necessário para destruir em si mesmo a causa
da atração dos maus Espíritos.”

“Vós (...) podeis, pela fé, pela prece, pela sabedoria,
aliviar vossos irmãos sofredores e repelir os Espíritos
de trevas que venham instalar-se entre vós”. (Tomo II,
item 159)



“Crescerás horizontalmente, conquistarás o poder e a
fama, reverenciar-te-ão a presença física na Terra, mas,
se não trouxeres contigo os valores do bem, ombrearás
com os infelizes, em marcha imprevidente para as ruínas
do desencanto”. (Cap. “Assim Será”)

“Quantos dentre vós, apesar de todos os nossos
cuidados, apesar de lhes ser pregado todos os dias o
Evangelho, só em suas riquezas confiam,
amontoando tesouros de lama e enterrando-se neles
até aos olhos!” (Tomo I, item 94)

“Deus justo, como é, a cada um prescreve trabalhar a seu
turno. A pobreza é, para os que a sofrem, a prova da
paciência e da resignação; a riqueza é, para os outros, a
prova da caridade e da abnegação”. (ESE, Cap. XVI, item 8)



“O bem será, desse modo, nossa decidida
cooperação com a Lei, a favor de todos, (...) E o mal
será sempre representado por aquela triste vocação do
bem unicamente para nós mesmos, a expressar-se no
egoísmo e na vaidade, na insensatez e no orgulho que
nos assinalam a permanência nas linhas inferiores do
espírito”. (págs. 90 e 91)

“630. Como se pode distinguir o bem do mal? R. “O bem é
tudo o que é conforme à lei de Deus; o mal, tudo o que lhe
é contrário. Assim, fazer o bem é proceder de acordo com
a lei de Deus. Fazer o mal é infringi-la.”

“na prática da vida humana, a verdade é o bem: tudo
o que é verdadeiro, justo e bom. O erro é o mal, isto é:
tudo o que afasta o homem da humildade, do
desinteresse, da abnegação, do devotamento, do
desejo de progredir pessoalmente e de concorrer para
o progresso coletivo de seus irmãos”. (Tomo IV, item 28)



“O comunicante, (...) falou-nos comovedoramente do seu
drama intimo. Explicaram-nos os Mentores (...) que assim
procediam para examinarmos as dolorosas condições da
alma, como que cristalizada nos meandros da culpa,
cerrada sobre si mesma, a reviver, indefinidamente, a
lembrança do delito praticado”. (F.Cunha – Consciência Culpada)

“os remorsos perseguem sempre o culpado até que
ele enverede por outro caminho”. (Tomo I, item 53)

“Em vão, aquele que haja praticado o mal tentará escapar
ao olhar de suas vítimas: a presença inevitável destas lhe
será um castigo e um remorso incessante, até que haja
expiado seus erros” (LE, Nota de Kardec à questão 977-a)



“não nos esqueçamos de que o sofrimento é criação do
próprio homem”. (O Bendito Aguilhão)

“O homem é quase sempre o obreiro da sua própria
infelicidade. Praticando a lei de Deus, a muitos males se
forrará ” (Q.921)

“nos inúmeros males que afligem a humanidade,
pesquisai bem o fundo dos corações e das consciências
e encontrareis a raiz dessa árvore que se estende por
todos os membros”. (Tomo II, item 110)



“As enfermidades congênitas nada mais são que
reflexos da posição infeliz a que nos conduzimos no
pretérito próximo, reclamando-nos a internação na
esfera física, às vezes por prazo curto, para tratamento
da desarmonia interior em que fomos comprometidos”
(Cap. “Corpo”.)

“Os que habitam corpos de idiotas são Espíritos sujeitos
a uma punição. Sofrem por efeito do constrangimento
que experimentam e da impossibilidade em que estão de
se manifestarem mediante órgãos não desenvolvidos ou
desmantelados.” (Q.372)

“Se o Espírito, embora muito desenvolvido, sofre uma
encarnação em que tenha de ser ignorante, simples,
mesmo idiota, só encontra no corpo em que encarna um
instrumento pesado, indócil, incapaz de lhe servir para
uma utilização que corresponda ao seu
desenvolvimento.”. (Tomo III, item 199)



“Toda matéria é energia tornada visível”. (pág. 23)

“matéria não é senão fluidos espessados e
solidificados, do mesmo modo que o gelo dos rios
não é senão uma concentração do leve vapor que
deles se desprende sob a ação dos raios solares”.
(Tomo I, item 14)

“22. Define-se geralmente a matéria como sendo - o que
tem extensão, o que é capaz de nos impressionar os
sentidos, o que é impenetrável. São exatas estas definições?
R. “Do vosso ponto de vista, elas o são, porque não falais
senão do que conheceis. Mas a matéria existe em estados
que ignorais.(...)”



“Em Jerusalém, no templo, desaparece de chofre,
desmaterializando-se, ante a expectação geral. (...).
Em cada acontecimento, sentimo-lo a governar a
matéria, dissociando-lhe os agentes e reintegrando-os
à vontade”. (pág.185, sobre Jo.7:30)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia e modelo? R. “Jesus.”

“Fazendo cessar a tangibilidade do seu corpo
perispirítico, aparentemente humano, ele se libertou
das mãos dos que o seguravam e lhes desapareceu das
vistas”. (Tomo I, item 70 – vide LC.4:22-30 - Nazaré)



“A caridade, significando amor fraterno e espontâneo,
(é) tão necessária à nossa existência, quanto o pão que
nos sustenta ou o ar que respiramos, porque, em
verdade, tudo o que nos cerca na vida é a expressão
permanente do amor de Deus”. (pág.52, comentários sobre

Jo.15:12)

“Sede bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que
tendes em vossas mãos. (...) Não pode a alma elevar-se às
altas regiões espirituais, senão pelo devotamento ao
próximo; somente nos arroubos da caridade encontra ela
ventura e consolação”. (ESE, Cap.XIII, item 12 – S.Vicente de Paulo)

“Jesus manda que seus discípulos se amem uns aos
outros como ele os amou (...), Formulando esse
mandamento, faz um apelo à fraternidade universal,
mediante a reciprocidade e a solidariedade no amor”.
(Tomo IV, item 51)



“Se te afeiçoas (...) ao fenômeno magnético, seja qual
for o filão de tuas atividades, poderás estudá-lo e
incrementá-lo, estende-lo e defini-lo, mas, para que
dele faças motivo de santidade e honra, somente em
Jesus Cristo encontrarás o luminoso e indiscutível
padrão”. (Cap.”Fenômeno Magnético)

“427. De que natureza é o agente que se chama fluido
magnético? R. “Fluido vital, eletricidade animalizada,
que são modificações do fluido universal.”

“Magnetizadores (...) Trazeis em vós a fonte de todas as
descobertas, de todas as ciências. Abri, trabalhando
seriamente, as páginas desse grande livro e (...) vereis
até onde pode chegar o poder do homem, quando tem a
sustentá-lo o amor do bem, da verdade e do belo”.
(Tomo II, item 183)



“o benfeitor espiritual Bittencourt Sampaio falava pelo
médium, com propriedade e beleza. (...) - Revelamos os
nossos sinais dominantes, nas manifestações pequeninas.
(...) O heroísmo na praça pública pode ser mero fruto de
circunstâncias especiais. É o cotidiano que nos revela o
íntimo, nos gestos mais apagados, nas mínimas ações”.
(Cap. “Sinais”)

“398. Sendo os pendores instintivos uma reminiscência do seu passado,
dar-se-á que, pelo estudo desses pendores, seja possível ao homem
conhecer as faltas que cometeu? R. “Até certo ponto, assim é. Preciso
se torna, porém, levar em conta a melhora que se possa ter operado
no Espírito e as resoluções que ele haja tomado na erraticidade. (...)”

“possível lhe é achar os traços dessas existências e
saber o que tem de reparar e de expiar, de evitar e de
adquirir na existência atual, desde que proceda, no foro
da sua consciência, a um exame preciso e completo de
seus pensamentos, palavras e atos” (Tomo II, item 153)



“A Espiritualidade ajuda de mil modos.Nós é que,
muitas vezes, somos ingratos e não compreendemos”.
(Cap.”A Confissão do Zelador”)

“Desde todos os tempos teve o homem junto de si,
preposto à sua proteção, um anjo de guarda ou
Espírito protetor, incumbido de o guiar pelo caminho
do progresso”. (Tomo I, item 53)

“489. Há Espíritos que se liguem particularmente a um
indivíduo para protegê-lo? R. “Há o irmão espiritual, o que
chamais o bom Espírito ou o bom gênio.”



“Fenômenos mediúnicos existem na gênese de

todas as religiões”. (pág.87)

“O Espiritismo não é obra de um homem. Ninguém
pode inculcar-se como seu criador, pois tão antigo é ele
quanto a criação. Encontramo-lo por toda parte, em
todas as religiões” (LE, Conclusão, Item VI)

“A comunicação do mundo espiritual com o mundo
corporal, a ação mediúnica, oculta ou ostensiva,
consciente ou inconsciente, não existiram sempre?
Não foram o instrumento e o caminho de todas as
revelações feitas aos homens”? (Tomo III, item 229)



“Lambisca a dormir, coitado / ele, tão forte e mandão, 
renasceu muito pequeno / um simples bebê chorão. 
E para esquecer a gula cresceu doente e magrinho... /
só bebia caldo leve, / sem feijão e sem toucinho”.

“Tratai de compreender bem o sentido figurado das
palavras de Jesus: (...) Mais vale que sofrais durante
alguns dias da vossa miserável existência, rompendo com
os vícios, do que vos arriscardes a sofrer, por séculos, na
vida errante do Espírito culpado”. (Tomo III, item 204)

“Se vossa mão é causa de escândalo, cortai-a. Figura
enérgica esta, que seria absurda se tomada ao pé da letra,
e que apenas significa que cada um deve destruir em si
toda causa de escândalo, isto é, de mal; arrancar do
coração todo sentimento impuro e toda tendência
viciosa”. (ESE, Cap. VIII, item 17)



“perante a Lei, ninguém consegue disfarçar o menor
pensamento. Tudo pode ser descortinado, sopesado,
medido (...) as mentalizações e os atos de nosso próprio
caminho serão revisados e conhecidos, sempre que
semelhante medida se fizer necessária, no local exato e na
época oportuna”. (Cap. “A Descoberto”)

“457. Podem os Espíritos conhecer os nossos mais secretos
pensamentos? R. “Muitas vezes chegam a conhecer o que
desejaríeis ocultar de vós mesmos. Nem atos, nem
pensamentos se lhes podem dissimular.”

“Toda criatura, seja qual for a região em que habite,
está sob os olhos do Senhor; nenhuma pode escapar
ao seu olhar penetrante”. (Tomo III, item 273)



“Chegamos, no dia claro da razão, simples e
ignorantes diante do aprimoramento e do progresso,
mas com liberdade interior de escolher o próprio
caminho. Todos temos, assim, na vontade a alavanca
da vida, com infinitas possibilidades de mentalizar e
realizar”. (Cap. “Diante da Lei”)

“121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do
bem e outros o do mal? R. “Não têm eles o livre-arbítrio?
Deus não os criou maus; criou-os simples e ignorantes, isto
é, tendo tanta aptidão para o bem quanta para o mal. Os
que são maus, assim se tornaram por vontade própria.”

“De posse do livre arbítrio, podendo escolher o caminho
que prefiram seguir, os Espíritos são subordinados a
outros, prepostos ao seu desenvolvimento. E então que a
vontade os leva a enveredar por este caminho de
preferência àquele. (...) Muitos se transviam”. (Tomo I, item

56)



“Meus filhos: existem duas forças em luta na

Terra, onde Jesus está construindo o Reino de

Deus. Essas forças são a do bem e a do mal que

se manifestam por nossas mãos”. (págs.07 e 08)

“da negligência na prática do bem nascem as raízes do
mal. Quando, por indiferença, recusais a esmola ao
desgraçado, não é porque seja mau o vosso coração que
assim procedeis, sim por uma espécie de lassidão de
espírito, que vos impede de atentar no bem que teríes
podido fazer”. (Tomo II, item 164)

“642. Para agradar a Deus e assegurar a sua posição
futura, bastará que o homem não pratique o mal? R.
“Não; cumpre-lhe fazer o bem no limite de suas forças,
porquanto responderá por todo mal que haja resultado
de não haver praticado o bem.”



“Feliz de ti se choras e bendizes
A angustia que te oprime e dilacera,
Guardando a luz da fé, viva e sincera,
No coração marcado a cicatrizes!”
(Auta de Souza – Cap. Bendize)

“poucos sofrem bem; poucos compreendem que somente
as provas bem suportadas podem conduzi-los ao reino de
Deus. O desânimo é uma falta”. (ESE, Cap. V, item 18)

“Nos ultrajes que Jesus suportou, na paciência e na
resignação com que tudo sofreu se vos depara a linha de
proceder que deveis seguir”. (Tomo III, item 296)



“Meus filhos, quem faz o mal...
Tem o mal como lição”.

Casimiro Cunha

“Os agravos que fizerdes a vossos irmãos, o mal de
que fordes causa recairão sobre vós”. (Tomo III, item
215)

“O mal recai sobre quem lhe foi o causador”. (Q.639)



“a indulgência atrai, acalma, ergue, ao passo que o rigor 
desanima, afasta e irrita”.(José, Espírito protetor - Bordéus, 
1863 – ESE,Cap. X, item 16)

“Tudo cresce na força da brandura.
A água desgasta os punhos do rochedo;
Olha a chuva cantando no arvoredo,
A transfundir-se em pão, bondosa e pura”.
(Cap. “A Brandura” - Andradina América de Andrada E Oliveira)

“Sede brandos e humildes, para serdes caridosos,
pois que a brandura e a humildade atraem os mais
inacessíveis, animam os mais tímidos, consolam os
mais aflitos, purificam os mais gangrenosos”. (Tomo III,
item 261)



“reflete na religião de Jesus. Em todas as circunstâncias,
reconheçamo-nos defrontados pelo Mestre, no exercício
da fraternidade dinâmica.(...)”. (Cap. A Religião de Jesus,

Ewerton Quadros)

“879. Qual seria o caráter do homem que praticasse a
justiça em toda a sua pureza? R. “O do verdadeiro justo, a
exemplo de Jesus, porquanto praticaria também o amor
do próximo e a caridade, sem os quais não há verdadeira
justiça.”

“É "cristão", quaisquer que sejam as suas crenças,
qualquer que seja o culto externo que pratique, todo
aquele que ama os seus semelhantes”. (Tomo IV, item 36)



“204. Uma vez que temos tido muitas existências, a nossa parentela
vai além da que a existência atual nos criou? R. “Não pode ser de
outra maneira. A sucessão das existências corporais estabelece
entre os Espíritos ligações que remontam às vossas existências
anteriores. Daí, muitas vezes, a simpatia que vem a existir entre vós
e certos Espíritos que vos parecem estranhos.”

“Nos elos da consanguinidade, reavemos o convívio de
todos aqueles que se nos associaram ao destino, pelos
vínculos do bem ou do mal, através das portas
benditas da reencarnação”. (Cap. Parentesco e Filiação)

“Compreenda o homem e não esqueça nunca que o
mais próximo e mais querido parente de ontem, que o
mais caro amigo da véspera podem vir a ser e são
muitas vezes o estranho, o desconhecido do dia
seguinte, que ele a todo instante poderá encontrar,
acolher ou repelir.” (Tomo II, ite, 140)



“O dever do espírita-cristão é tornar-se progressiva-
mente melhor. Útil, assim, verificar, de quando em
quando, com rigoroso exame pessoal, a nossa
verdadeira situação íntima. Espírita que não progride
durante três anos sucessivos permanece
estacionário”. (Cap.”Examinemos a Nós Mesmos” – Emmanuel)

“919. Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de
se melhorar nesta vida e de resistir à atração do mal?
R. “Um sábio da antigüidade vo-lo disse: Conhece-te a ti
mesmo.”

“Aquele que deseja caminhar nas veredas do Senhor
nunca transija com a sua consciência, nunca considere
uma falta qualquer como demasiado leve para lhe
merecer atenção,(...), porquanto o que assim fizer pouco
a pouco irá escorregando pelo declive. Prevaricador das
leis eternas nas pequenas coisas, esse o será, depois, nas
grandes”. (Tomo III, item 214)



“É preciso espremer o sangue do coração para
confirmar o que ensinamos com a cabeça”. (pág.25)

“Hoje, e sobretudo a vós, espíritas, a prática é
necessária”. (Tomo II, item 108)

“Pois que vos dizeis espíritas, sede-o”. 
(ESE, Mens.de Simeão, Cap. X, item 14)



“obsidiados e obsessores, (...) são irmãos que nos
pedem arrimo”. (pág.15)

“Trabalhai junto do encarnado por esclarecê-lo (...).

Lançai mão também da evocação praticada com

recolhimento e com fervor, cheios de caridade para

com esses irmãos transviados, a fim de os trazerdes

ao bom caminho pela prece” (Tomo II, item 74)

“quanto mais digna for a pessoa, tanto maior poder terá
sobre os Espíritos imperfeitos, para afastá-los, e sobre os
bons, para os atrair. Todavia, nada poderá, se o que estiver
subjugado não lhe prestar o seu concurso”. (Q.476)



“Não basta fugir ao mal. É preciso fazer o bem”.
(Cap. Pureza em Branco) 

“642. Para agradar a Deus e assegurar a sua posição futura,
bastará que o homem não pratique o mal? R. “Não; cumpre-
lhe fazer o bem no limite de suas forças, porquanto
responderá por todo mal que haja resultado de não haver
praticado o bem.”

“Quem não pratica o mal deve praticar o bem que lhe 
é oposto” (Tomo II, item 160)



“À frente (...) das uniões menos simpáticas, saibamos
suportá-las, de ânimo firme. Divórcio, retirada,
rejeição e demissão, às vezes, constituem medidas
justificáveis nas convenções humanas, mas quase
sempre não passam de moratórias para resgate em
condições mais difíceis, com juros de escorchar”.
(pág.203)

“5. O divórcio é lei humana que tem por objeto separar
legalmente o que já, de fato, está separado. Não é
contrário à lei de Deus, pois que apenas reforma o que os
homens hão feito”. (ESE, Cap.XXII, item 05)

“0 ensino de Jesus acerca do divórcio tinha por
objetivo impedir que os homens multiplicassem,
divorciando-se, o número de mulheres abandonadas
sob os menores pretextos”. (Tomo I, item 84)



“Quando o dinheiro visita-te a casa, sem ocupação
imediata e definida, ajuda-o a caminhar para frente,
com os teus passos ou com as tuas inspirações, para que
não se amontoe ao teu lado ameaçando-te o coração”.
Olívia

“A riqueza (...) Representa um depósito de que uns e
outros terão de prestar contas, porque terão de responder
por todo o bem que podiam fazer e não fizeram, por todas
as lágrimas que podiam ter estancado com o dinheiro que
deram aos que dele não precisavam.” (Q.896)

“Felizes do mundo, as riquezas que possuís não vos
foram distribuídas para satisfação vossa”. (Tomo I, item 34)



Mãe, abençoa teu filho
Mesmo ingrato, rude e vão.
A luz nunca perde o brilho
Por derramar-se no chão.

Trova 31 - Rita Barém de Melo

“937. Para o homem de coração, as decepções oriundas da
ingratidão e da fragilidade dos laços da amizade não são
também uma fonte de amarguras? “R. São; porém, deveis
lastimar os ingratos e os infiéis: serão muito mais
infelizes do que vós”.

“Fazei (...) o que o divino Mestre fez e faz todos os
dias. Efetivamente,(...)não vedes muitas vezes
multiplicarem-se seus benefícios a um que vos parece o
mais indigno (...) , unicamente com o fim de despertar o
reconhecimento num coração ingrato e conquistá-lo?”
(Tomo I, item 78)



“Seja qual for a igreja em que externas a tua reverência
à Majestade Divina, (...) não te esqueças de que
somente amparando os nossos irmãos inexperientes e
frágeis, caídos e desditosos, é que, de fato, honraremos
a Bênção de Nosso Pai”. (Cap. Adoração e
Fraternidade”)

“seja qual for o culto sob que tenhais nascido, se ele
vos ensina o amor a Deus, pouco importando o nome
que dêem ao Criador; se vos ensina a prática do amor e
da caridade, as pedras são verdadeiras - conservai-as”.
(Tomo I, item 40)

“Uma crença que petrifica o coração é incompatível com a
crença em um Deus que põe na primeira categoria dos
deveres o amor ao próximo”. (ESE, Cap. XXVII, item 19)



“A lei do respeito e do amor deve abranger todas as
classes, todas as condições. É a cadeia que liga uns
aos outros todos os membros da família universal”.
(Tomo IV, comentários ao 5º. Mandamento)

“Todos somos irmãos, constituindo uma família só,
perante o Senhor; mas, até alcançarmos a
fraternidade suprema, estagiaremos, através de
grupos diversos, de aprendizado em aprendizado, de
reencarnação a reencarnação”. (Cap. “Na Seara
Doméstica”)

“O Espiritismo (...) mostra a solidariedade que conjuga
todas as existências de um mesmo ser, todos os seres de
um mesmo mundo e os seres de todos os mundos.
Faculta assim uma base e uma razão de ser à fraternidade
universal” (ESE, Cap. II, item 7)



“Ventura que não se perde
Consiste nesta verdade:
Fazer os outros felizes
Sem pedir felicidade”.

(Trova 54)

“O verdadeiro desinteresse é coisa ainda tão rara na
Terra que, quando se patenteia todos o admiram como
se fora um fenômeno”. (Q.805)

“Nada façais nunca tendo em vista apenas a
recompensa. Vossas ações, quaisquer que sejam,
devem subordinar-se tão-somente ao amor do dever,
ao amor e ao reconhecimento a Deus”. (Tomo I, item 89)



“799. De que maneira pode o Espiritismo contribuir para o
progresso? “Destruindo o materialismo que é uma das
chagas da sociedade, ele faz que os homens
compreendam onde se encontram seus verdadeiros
interesses”.

“Não nos iludamos com respeito às nossas tarefas.
Somos todos chamados pela Bênção do Cristo a fazer luz
no mundo das consciências — a começar de nós mesmos
—, dissipando as trevas do materialismo ao clarão da
Verdade, não pelo espírito da força, mas pela força do
espírito” (Emmanuel, Cap. “Ao Clarão da Verdade”)

“para o vosso entendimento humano, o espiritualismo
conduz ao espiritismo e o espiritismo tem que conduzir
à espiritualidade”. (Tomo IV, item 47)



“A execução de uma sentença de morte, na maioria dos
casos, é a libertação prematura da alma que se arrojou ao
despenhadeiro da sombra. E sabemos que só a pena de
viver na carne é suscetível de realizar a recuperação
daqueles que se fizeram réus confessos diante dos
tribunais humanos”. (Cap. “Acerca da pena de morte”)

“760. Desaparecerá algum dia, da legislação humana, a
pena de morte? R. “Incontestavelmente desaparecerá e a
sua supressão assinalará um progresso da Humanidade.
Quando os homens estiverem mais esclarecidos, a pena
de morte será completamente abolida na Terra”.

“Não corte aquele que nada pode criar o fio da
existência das criaturas do Senhor. Não deixe o homem
que em seu coração se desenvolva o instinto da
destruição, pois não sabe que responsabilidade assume”.
(Tomo IV, Comentários sobre o 6º. Mandamento)



“Não existe milagre. Há lei, evolução, crescimento e
trabalho com o prêmio da sublimação ao esforço”.
(Francisco do Monte Alverne, Cap. “Evangelho”)

“Julgais, de ordinário, que Deus não vos ouviu, porque não
fez a vosso favor um milagre, enquanto que vos assiste
por meios tão naturais que vos parecem obra do acaso ou
da força das coisas.” (Q.663)

“As palavras humanas “acaso" e "milagre" não têm,
para Deus, sentido. Deveis considerá-las apenas como
exprimindo a ignorância dos homens quanto às
verdadeiras causas dos fenômenos e dos fatos”.
(Tomo I, item 24)



“encontraremos, depois da grande renovação, o
retrato espiritual de nós mesmos com as situações
que forjamos, a premiar-nos pelo bem que produzam
ou a exigir-nos corrigenda pelo mal que estabeleçam”
– Emmanuel - Prefácio

“Depois da morte, o Espírito, ao fim de certo tempo,
vê claramente o que é e o que vale”. (Tomo II, item
164)

“Se praticaste o mal, impelido pelo desejo de o praticar,
no primeiro momento te sentirás envergonhado de o
haveres praticado. Com a alma do justo as coisas se
passam de modo bem diferente. Ela se sente como que
aliviada de grande peso” (Q.159)



“os Espíritos dos pais têm por missão desenvolver os de
seus filhos pela educação. Constitui-lhes isso uma tarefa.
Tornar-se-ão culpados, se vierem a falir no seu
desempenho.” (Q. 208)

“O lar é a minha escola mais querida, 
Doce escola em que nunca me confundo, 
Onde aprendo a ser nobre para o mundo 

E a ser alegre e forte para a vida”.
(João de Deus – “Meu Lar”)

“Honra a teu pai e a tua mãe: Estes são os chefes que
o Senhor te dá, os guias encarnados que prepôs à tua
guarda”. (Tomo IV, comentários ao 5º. Mandamento)



“Irmão, guardai na prece o altar do templo vosso! 
Através da oração, nós bradamos: - “Pai Nossos” 

E através dessa luz, Deus responde: - “Meus filhos!”
(Amaral Ornelas – Cap. “A Oração”)

“A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo
coração, pois, para Ele, a intenção é tudo. Assim,
preferível Lhe é a prece do íntimo à prece lida, por muito
bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o
coração”. (Q.658)

“a prece, não a dos lábios, mas a do coração, atrai as
bençãos do Senhor, os testemunhos do seu amor,
fazendo sobre eles descer a influência divina, por
intermédio dos Espíritos protetores da humanidade”.
(Tomo I, item 54)



Amor puro – apoio certo,
Luz que ampara e aperfeiçoa.
Deus que nos chama de perto,

No passo de outra pessoa.
(Francisco Otaviana – “Amor em toda parte”)

“As criaturas são instrumentos de que Deus se serve para
chegar aos fins que Objetiva”. (Q.728-a)

“para alcançar um objetivo humano, os meios
humanos são sempre os empregados”. (Tomo I, item 46)



“Deixa que a bondade se externe por ti, estendendo a 
fonte da esperança e a melodia da bênção. Silencia a 
palavra candente e apaga todo impulso de crueldade.
Ergue ainda hoje os que caíram. Amanhã, é provável 
necessites escudar- te naqueles que levantas”. (Meimei

- Ainda hoje)

“o homem (...) deve, antes de se revoltar contra a injúria,
lançar mão de todos os meios para atrair a si aquele que o
injuria; (...) deve mesmo pôr de parte todo o orgulho e
humilhar-se, sendo preciso, para reconduzir ao caminho
do amor aquele que do amor se afasta; (...)e não deve
fazer justiça nunca por si mesmo, qualquer que seja a
gravidade da injúria ou da ofensa”. (Tomo I, item 85)

“Dizendo que apresentemos a outra face àquele que nos
haja batido numa, disse, sob outra forma, que não se deve
pagar o mal com o mal (...) que maior glória lhe advém de
ser ofendido do que de ofender, de suportar pacientemente
uma injustiça do que de praticar alguma” (ESE, Cap. XII, item 08)



“a Lei, realmente, é disciplina de Misericórdia e Justiça,
mas com uma diferença: para os ignorantes do dever. A
Justiça chega pelo alvará da Misericórdia; mas, para as
criaturas conscientes das próprias obrigações, a
Misericórdia chega pelo cárcere da Justiça”. (Irmão X, Cap.

“Estudo da Parábola”)

“Tanto mais culpado é o homem, quanto melhor sabe o 
que faz.” (LE, Q.637)

“Facilmente se compreende que aquele que comete
uma falta, depois de ter sido avisado para estar
vigilante, mais culpado é do que outro que do mal que
pratica apenas tem consciência, sem formar desse mal
uma idéia precisa”. (Tomo III, item 278)



“Observando os atos dos outros, é importante lembrar
que os outros igualmente estão anotando os nossos”.
(Cap. “Julgamentos”)

“Antes de censurardes as imperfeições dos outros, vede
se de vós não poderão dizer o mesmo. Tratai, pois, de
possuir as qualidades opostas aos defeitos que criticais no
vosso semelhante”. (Q.903)

Verificai, sondando os vossos corações, se, ao
repreenderdes vosso irmão, não merecíeis também
ser repreendidos e, neste caso, como sempre, aplicai-
vos esta sentença: "Fazei aos outros o que quiserdes
que vos façam". (Tomo III, item 222)



Perdoa e ajuda amparando
Como as terras generosas,

Que dão, em troco de estrume,
Pão e bênção, vida e rosas.

(Casimiro Cunha – “Conversa em Casa”

“Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Perdoar-lhe-
eis, não sete vezes, mas setenta vezes sete vezes. Aí
tendes um dos ensinos de Jesus que mais vos devem
percutir a inteligência e mais alto falar ao coração”. –
Simeão, Cap. X, item 14)

“886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade,
como a entendia Jesus? R. “Benevolência para com
todos, indulgência para as imperfeições dos outros,
perdão das ofensas.”





“Insurge-se você, meu amigo, contra as informações do
plano espiritual, relacionando as formas de que nos
utilizamos(...) assegura que materializamos excessiva-
mente as imagens e que nossas páginas não passarão
talvez de alucinações da mente mediúnica” (pág.91)

“a verdade, para triunfar, para ser aceita, tem primeiro
que se chocar com as contradições dos homens”.
(Prefácio)

“A vaidade de certos homens, que julgam saber tudo e
tudo querem explicar a seu modo, dará nascimento a
opiniões dissidentes. Mas, todos os que tiverem em vista
o grande princípio de Jesus se confundirão num só
sentimento: o do amor do bem”. (Prolegômenos)



“- Minha mãe, onde está Deus? / Ora esta, minha
filha, / Deus está na luz que brilha / Sobre a Terra, pelos
céus, / Permanece na alvorada ... / No vento... / No
canto dos passarinhos... / Na meiga rosa orvalhada (...)

Onde mais? Como explicar-te? / Deus existe em
toda a parte(...)” (pág.46)

“Q.4. Onde se pode encontrar a prova da existência de
Deus? R. “(...) Não há efeito sem causa. Procurai a causa de
tudo o que não é obra do homem e a vossa razão
responderá.” Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar
sobre as obras da Criação”.

“Deus é a Causa de todas as causas”  (Tomo IV, item 11)



“Toda matéria é energia tornada visível”. (pág. 23)

“matéria não é senão fluidos espessados e
solidificados, do mesmo modo que o gelo dos rios
não é senão uma concentração do leve vapor que
deles se desprende sob a ação dos raios solares”.
(Tomo I, item 14)

“22. Define-se geralmente a matéria como sendo - o que
tem extensão, o que é capaz de nos impressionar os
sentidos, o que é impenetrável. São exatas estas definições?
R. “Do vosso ponto de vista, elas o são, porque não falais
senão do que conheceis. Mas a matéria existe em estados
que ignorais.(...)”



“Será lícito considerar-se espírito e matéria como dois
estados diversos de um só elemento primordial?
R. É lícito ... Chegando-se desta forma a estabelecer a
unidade substancial do Universo” (pág.225)

“o fluido universal, (...) constitui o instrumento e o
meio pelos quais ele (Deus) opera todas as criações,
assim de ordem espiritual e de ordem material,
como de ordem fluídica” (Tomo IV, item 118)

“33. A mesma matéria elementar é suscetível de
experimentar todas as modificações e de adquirir
todas as propriedades? R. “Sim(...) tudo está em tudo!”



“ a única vida real é a vida do Espírito”
(pág.26)

“a vida do Espírito é a única existência real”
(QE, Tomo II, item 143)

“85. Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo
corpóreo, é o principal, na ordem das coisas? R. “O
mundo espírita, que preexiste e sobrevive a tudo”.”



“95. O invólucro semimaterial do Espírito tem formas
determinadas e pode ser perceptível?
“Tem a forma que o Espírito queira. (...) pode tomar forma
visível, mesmo palpável.”

“Organismo delicado, com extremo poder plástico, (o
perispírito) modifica-se sob o comando do
pensamento”. (cap.175)

“O Espírito, como sabeis, pode, com o auxílio do seu
perispírito, tomar todas as aparências, todas as formas”.
(Tomo I, item 54)



“Lembra-te de quão longo é o caminho e que
necessitaremos trocar de corpo, na direção da vitória
final, tantas vezes quantas forem precisas, até que a
indispensabilidade da vestimenta física se desvanessa
com as encarnações sucessivas”. (pág. 142)

“Somente o Espírito puro, não mais sujeito a
encarnação alguma em qualquer planeta que
seja...” (Tomo I, item 14)

“113. 1ª. Classe única. - Os Espíritos que a compõem
percorreram todos os graus da escala e se despojaram de
todas as impurezas da matéria. (...) Não estando mais
sujeitos à reencarnação em corpos perecíveis, realizam a
vida eterna no seio de Deus”.



JUDAS: “Minhas provas culminaram em uma fogueira
inquisitorial, onde, imitando o Mestre, fui traído,
vendido e usurpado ... Na Europa do século XV”.

(pág.44)

“Judas é hoje um Espírito regenerado.“
(Tomo III, item 285)

“116. Haverá Espíritos que se conservem eternamente nas
ordens inferiores? R. “Não; (...) um pai justo e
misericordioso não pode banir seus filhos para sempre”.”



“Chegamos, no dia claro da razão, simples e
ignorantes diante do aprimoramento e do progresso,
mas com liberdade interior de escolher o próprio
caminho. Todos temos, assim, na vontade a alavanca
da vida, com infinitas possibilidades de mentalizar e
realizar”. (Cap. “Diante da Lei”)

“121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do
bem e outros o do mal? R. “Não têm eles o livre-arbítrio?
Deus não os criou maus; criou-os simples e ignorantes, isto
é, tendo tanta aptidão para o bem quanta para o mal. Os
que são maus, assim se tornaram por vontade própria.”

“De posse do livre arbítrio, podendo escolher o caminho
que prefiram seguir, os Espíritos são subordinados a
outros, prepostos ao seu desenvolvimento. E então que a
vontade os leva a enveredar por este caminho de
preferência àquele. (...) Muitos se transviam”. (Tomo I, item

56)



“encontraremos, depois da grande renovação, o
retrato espiritual de nós mesmos com as situações
que forjamos, a premiar-nos pelo bem que produzam
ou a exigir-nos corrigenda pelo mal que estabeleçam”
– Emmanuel - Prefácio

“Depois da morte, o Espírito, ao fim de certo tempo,
vê claramente o que é e o que vale”. (Tomo II, item
164)

“Se praticaste o mal, impelido pelo desejo de o praticar,
no primeiro momento te sentirás envergonhado de o
haveres praticado. Com a alma do justo as coisas se
passam de modo bem diferente. Ela se sente como que
aliviada de grande peso” (Q.159)



“Não estamos nas lápides sombrias
Dos cemitérios ermos e isolados,
Somos somente amigos apartados
Pelo ... espaço das horas fugidias”.

(“Mortos? Não”)

“Oh! Crede e esperai, vós todos a quem a dor
acabrunha, vós que perdeis os que vos são caros.
Crede e caminhai para diante com confiança, que
bem depressa os vereis”. (Tomo III, item 307)

“160. O Espírito se encontra imediatamente com os que
conheceu na Terra e que morreram antes dele? R. “Sim,
conforme a afeição que lhes votava...“



“o regresso aos uniformes (...), é a lei divina da
reencarnação, com a qual aprendemos, em contato
com o sofrimento e com a morte, os sagrados
princípios da fraternidade, da justiça, do amor, da
concórdia, da paz e do perdão”. (pág.48)

“171. Em que se funda o dogma da reencarnação?
R. “Na justiça de Deus (...) o bom pai deixa sempre aberta
a seus filhos uma porta para o arrependimento.”

“A reencarnação é a escada santa que todos os homens 
têm que subir”.  (Tomo I, item 61)



“Seres alados iam a vinham, obedecendo a objetivos
santificados, num trabalho de natureza superior,
inacessível à compreensão dos terrícolas”. (pág.25)

“Nas encarnações que se sucedem às vossas, o corpo
perde pouco a pouco a densidade e se torna cada vez
mais aeriforme. Deixa de ter os pés chumbados ao solo
e se mantém em equilíbrio, qualquer que seja a sua
posição”. (Tomo I, item 60)

“À medida que o Espírito se purifica, o corpo que o reveste
se aproxima igualmente da natureza espírita. Torna-se-lhe
menos densa a matéria, deixa de rastejar penosamente
pela superfície do solo” (Q. 182. Nota de Kardec)



“em Marte, o problema da alimentação essencial,
através das forças atmosféricas, já foi resolvido”
(pág.63)

“em mundos superiores, onde o corpo é de natureza
perispirítica, a vida e a nutrição se mantêm pela
absorção dos fluidos ambientes apropriados”. (Tomo I,
item 64)

“182. (Nota de Kardec) “À medida que o Espírito se
purifica, o corpo que o reveste se aproxima igualmente da
natureza espírita. (...) não mais sendo preciso que os seres
vivos se destruam mutuamente para se nutrirem”.



“227. De que modo se instruem os Espíritos errantes? (...)
R. “(...)Vêem, observam o que ocorre nos lugares aonde
vão; ouvem os discursos dos homens doutos e os
conselhos dos Espíritos mais elevados e tudo isso lhes
incute idéias que antes não tinham.”

“- Doutor, o senhor acredita que poderei continuar
estudando aqui?”

- Como não? – respondeu, contente – ninguém
precisa interromper o serviço de educação própria, por
se haver privado do corpo de carne terrestre”. (págs. 39
e 40)

“no estado de erraticidade (...) Cumpre-lhes (...)
percorrer todas as camadas de ar e de globos que
flutuam no espaço, aprendendo aqui, ali ensinando,
elevando-se sempre às regiões superiores”. (Tomo I,
item 56)



“258. Quando na erraticidade, antes de começar nova
existência corporal, tem o Espírito consciência e previsão
do que lhe sucederá no curso da vida terrena?R.”Ele próprio
escolhe o gênero de provas por que há de passar (...)”

“Grande percentagem de reencarnações na Crosta
se processa em moldes padronizados para todos (...)..
Mas outra percentagem não obedece ao mesmo
programa. (...) Para a regulamentação de semelhantes
serviços funciona em nossa colônia espiritual (...) o
Planejamento de reencarnações”. (págs. 158 e 160)

“Em geral, os Espíritos encarnam procedendo
livremente à escolha, tanto do meio, como do
gênero das provações”. (Tomo II, item 157)



“278. Os Espíritos das diferentes ordens se acham misturados
uns com os outros? R. “Evitam-se ou se aproximam,
conforme à simpatia ou à antipatia que reciprocamente uns
inspiram aos outros, tal qual sucede entre vós. (...)”.

“Temos, também, aqui, a nossa vida social. Como
não? É preciso saber viver”. – Alfredo/Ismália (pág.149)

“Os Espíritos superiores não entram em contato com
os Espíritos inferiores que sofrem punição, mas os bons
Espíritos, de menor elevação, os cercam, conservando-
se, entretanto, invisíveis”. (Tomo I, item 96)



“204. Uma vez que temos tido muitas existências, a nossa parentela
vai além da que a existência atual nos criou? R. “Não pode ser de
outra maneira. A sucessão das existências corporais estabelece
entre os Espíritos ligações que remontam às vossas existências
anteriores. Daí, muitas vezes, a simpatia que vem a existir entre vós
e certos Espíritos que vos parecem estranhos.”

“Nos elos da consanguinidade, reavemos o convívio de
todos aqueles que se nos associaram ao destino, pelos
vínculos do bem ou do mal, através das portas
benditas da reencarnação”. (Cap. Parentesco e Filiação)

“Compreenda o homem e não esqueça nunca que o
mais próximo e mais querido parente de ontem, que o
mais caro amigo da véspera podem vir a ser e são
muitas vezes o estranho, o desconhecido do dia
seguinte, que ele a todo instante poderá encontrar,
acolher ou repelir.” (Tomo II, ite, 140)



“os Espíritos dos pais têm por missão desenvolver os de
seus filhos pela educação. Constitui-lhes isso uma tarefa.
Tornar-se-ão culpados, se vierem a falir no seu
desempenho.” (Q. 208)

“O lar é a minha escola mais querida, 
Doce escola em que nunca me confundo, 
Onde aprendo a ser nobre para o mundo 

E a ser alegre e forte para a vida”.
(João de Deus – “Meu Lar”)

“Honra a teu pai e a tua mãe: Estes são os chefes que
o Senhor te dá, os guias encarnados que prepôs à tua
guarda”. (Tomo IV, comentários ao 5º. Mandamento)



“o meigo Nazareno caminhou para ele, qual visão
concretizada (...) , e, pousando carinhosamente a destra
em sua fronte, exclamou em linguagem encantadora,
que Públio entendeu perfeitamente, como se ouvisse o
idioma patrício”. (PÁG.85)

“282. Como se comunicam entre si os Espíritos? R. “(...) O
fluido universal estabelece entre eles constante
comunicação; é o veículo da transmissão de seus
pensamentos, como, para vós, o ar o é do som(...).”

“Mas eu vos conheço... ”. (Jo.5:42)

“Dessa forma declara Jesus que lê os pensamentos dos
que o ouviam e os conhece. Fazendo essa declaração,
afirma as suas faculdades extra-humanas e a consciência
que delas tem”. (Tomo IV, item 17)



“Cada indivíduo conserva, no Além, a posição
evolutiva que o caracterizava na Terra.”. (pág.163)

“o Espírito, sobretudo o Espírito inferior, conserva por
mais ou menos tempo, na erraticidade, os preconceitos,
as opiniões, as idéias, os pendores, as tendências da sua
precedente encarnação.” (Tomo IV, Decálogo)

“318. As idéias dos Espíritos se modificam quando na
erraticidade? R. “(...) Pode (...), algumas vezes, perma-
necer longo tempo imbuído das idéias que tinha na Terra;
mas, pouco a pouco, a influência da matéria diminui”



“As enfermidades congênitas nada mais são que
reflexos da posição infeliz a que nos conduzimos no
pretérito próximo, reclamando-nos a internação na
esfera física, às vezes por prazo curto, para tratamento
da desarmonia interior em que fomos comprometidos”
(Cap. “Corpo”.)

“Os que habitam corpos de idiotas são Espíritos sujeitos
a uma punição. Sofrem por efeito do constrangimento
que experimentam e da impossibilidade em que estão de
se manifestarem mediante órgãos não desenvolvidos ou
desmantelados.” (Q.372)

“Se o Espírito, embora muito desenvolvido, sofre uma
encarnação em que tenha de ser ignorante, simples,
mesmo idiota, só encontra no corpo em que encarna um
instrumento pesado, indócil, incapaz de lhe servir para
uma utilização que corresponda ao seu
desenvolvimento.”. (Tomo III, item 199)



“Por que não guardamos a viva recordação de nossas
existências anteriores? (...) “- Nossa afetividade, por
enquanto, padece deploráveis inclinações. Sem o
esquecimento transitório, não saberíamos receber no
coração o adversário de ontem para regenerar-nos,
regenerando-o. A Lei é sábia”. (págs. 54 e 55)

“392. Por que perde o Espírito encarnado a lembrança do seu
passado? R. “Sem o véu que lhe oculta certas coisas, ficaria
ofuscado, como quem, sem transição, saísse do escuro para
o claro. Esquecido de seu passado ele é mais senhor de si. ”

“Porque a libré da carne lhes tenha feito esquecer os
compromissos tomados, estes não se tornaram menos
reais e haviam de produzir as devidas conseqüências”.
(Tomo I, item 2)



“o benfeitor espiritual Bittencourt Sampaio falava pelo
médium, com propriedade e beleza. (...) - Revelamos os
nossos sinais dominantes, nas manifestações pequeninas.
(...) O heroísmo na praça pública pode ser mero fruto de
circunstâncias especiais. É o cotidiano que nos revela o
íntimo, nos gestos mais apagados, nas mínimas ações”.
(Cap. “Sinais”)

“398. Sendo os pendores instintivos uma reminiscência do seu passado,
dar-se-á que, pelo estudo desses pendores, seja possível ao homem
conhecer as faltas que cometeu? R. “Até certo ponto, assim é. Preciso
se torna, porém, levar em conta a melhora que se possa ter operado
no Espírito e as resoluções que ele haja tomado na erraticidade. (...)”

“possível lhe é achar os traços dessas existências e
saber o que tem de reparar e de expiar, de evitar e de
adquirir na existência atual, desde que proceda, no foro
da sua consciência, a um exame preciso e completo de
seus pensamentos, palavras e atos” (Tomo II, item 153)



“Se te afeiçoas (...) ao fenômeno magnético, seja qual
for o filão de tuas atividades, poderás estudá-lo e
incrementá-lo, estende-lo e defini-lo, mas, para que
dele faças motivo de santidade e honra, somente em
Jesus Cristo encontrarás o luminoso e indiscutível
padrão”. (Cap.”Fenômeno Magnético)

“427. De que natureza é o agente que se chama fluido
magnético? R. “Fluido vital, eletricidade animalizada,
que são modificações do fluido universal.”

“Magnetizadores (...) Trazeis em vós a fonte de todas as
descobertas, de todas as ciências. Abri, trabalhando
seriamente, as páginas desse grande livro e (...) vereis
até onde pode chegar o poder do homem, quando tem a
sustentá-lo o amor do bem, da verdade e do belo”.
(Tomo II, item 183)



“perante a Lei, ninguém consegue disfarçar o menor
pensamento. Tudo pode ser descortinado, sopesado,
medido (...) as mentalizações e os atos de nosso próprio
caminho serão revisados e conhecidos, sempre que
semelhante medida se fizer necessária, no local exato e na
época oportuna”. (Cap. “A Descoberto”)

“457. Podem os Espíritos conhecer os nossos mais secretos
pensamentos? R. “Muitas vezes chegam a conhecer o que
desejaríeis ocultar de vós mesmos. Nem atos, nem
pensamentos se lhes podem dissimular.”

“Toda criatura, seja qual for a região em que habite,
está sob os olhos do Senhor; nenhuma pode escapar
ao seu olhar penetrante”. (Tomo III, item 273)



“Todos os homens em suas atividades, profissões e
associações são instrumentos das forças a que se
devotam. Produzem, de conformidade com os ideais
superiores ou inferiores em que se inspiram”. (Pág.282)

“462. É sempre de dentro de si mesmos que os homens
inteligentes e de gênio tiram suas idéias? R. “Algumas vezes,
elas lhes vêm do seu próprio Espírito, porém, de outras
muitas, lhes são sugeridas por Espíritos que os julgam
capazes de compreendê-las e dignos de vulgarizá-las.(...).”

“O que chamais a inspiração, o gênio da ciência e da
caridade, e que o homem, na sua ignorância e no seu
orgulho, atribui exclusivamente a si mesmo, é "o dom
de Deus”. (Tomo IV, item 11)



“Muita vez, porém, te lamentas contra obsessores e
tentações, imputando a eles fracassos e desencantos
que te assoberbam. Uns e outros, contudo, são frutos de
tua sementeira ou circunstâncias forjadas por teu
próprio comportamento”. (Cap. “Obssessores e Tentações”

“467. Pode o homem eximir-se da influência dos Espíritos
que procuram arrastá-lo ao mal? R. “Pode, visto que tais
Espíritos só se apegam aos que, pelos seus desejos, os
chamam, ou aos que, pelos seus pensamentos, os
atraem.”

“Vigiai, pois, a todos os instantes os vossos mais
secretos pensamentos, varrei cuidadosamente a
vossa casa,- purificai a vossa alma e montai guarda à
entrada do santuário, a fim de impedirdes a
aproximação dos que não sejam dignos de nele
penetrar”. (Tomo II, item 162)



“Estamos informados pela Doutrina Espírita de que 
não existe a predestinação para o mal”. (Cap.Adivinhações)

“A nenhum Espírito é dada a missão de praticar o mal.” 
(Q. 470)

“Quanto à traição de Judas, essa não resultou de
uma predestinação. Aceitá-la como tal, aceitando as
interpretações que daquele fato resultaram,
importaria em negar a justiça de Deus”. (Tomo III, item 285)



“obsidiados e obsessores, (...) são irmãos que nos
pedem arrimo”. (pág.15)

“Trabalhai junto do encarnado por esclarecê-lo (...).

Lançai mão também da evocação praticada com

recolhimento e com fervor, cheios de caridade para

com esses irmãos transviados, a fim de os trazerdes

ao bom caminho pela prece” (Tomo II, item 74)

“quanto mais digna for a pessoa, tanto maior poder terá
sobre os Espíritos imperfeitos, para afastá-los, e sobre os
bons, para os atrair. Todavia, nada poderá, se o que estiver
subjugado não lhe prestar o seu concurso”. (Q.476)



“No tratamento da obsessão, é necessário salientar a
terapêutica da prece como elemento valioso de
introdução à cura”. (Terapêutica da Prece – Dias da Cruz)

“479. A prece é meio eficiente para a cura da obsessão?
“A prece é em tudo um poderoso auxílio. Mas (...) Deus
assiste os que obram, não os que se limitam a pedir. É,
pois, indispensável que o obsidiado faça, por sua parte, o
que se torne necessário para destruir em si mesmo a causa
da atração dos maus Espíritos.”

“Vós (...) podeis, pela fé, pela prece, pela sabedoria,
aliviar vossos irmãos sofredores e repelir os Espíritos
de trevas que venham instalar-se entre vós”. (Tomo II,
item 159)



“Em todos os lances da evolução, seremos
defrontados pelo egoísmo a entravar-nos o passo. É
sombra em nosso sentimento em forma de vaidade e
tóxico em nosso raciocínio na feição de orgulho”. –
André Luiz – Cap. Egoísmo

“487. Dentre os nossos males, de que natureza são os de que
mais se afligem os Espíritos por nossa causa? Serão os males
físicos ou os morais? R. “O vosso egoísmo e a dureza dos
vossos corações”.

“É preciso que o homem se despoje desse corpo de
que usa, composto de preconceitos, de egoísmo, de
ignorância, de vis paixões, para renascer livre, puro,
apto a progredir”. (Tomo IV, item 9)



“A Espiritualidade ajuda de mil modos.Nós é que,
muitas vezes, somos ingratos e não compreendemos”.
(Cap.”A Confissão do Zelador”)

“Desde todos os tempos teve o homem junto de si,
preposto à sua proteção, um anjo de guarda ou
Espírito protetor, incumbido de o guiar pelo caminho
do progresso”. (Tomo I, item 53)

“489. Há Espíritos que se liguem particularmente a um
indivíduo para protegê-lo? R. “Há o irmão espiritual, o que
chamais o bom Espírito ou o bom gênio.”



“Milhares de criaturas, utilizadas nos serviços mais rudes
da natureza, movimentam-se nestes sítios em posição
infraterrestre. (...) candidatam-se a humanidade que
conhecemos na Crosta”. (pág. 339)

“538a) - Pertencem esses Espíritos às ordens superiores ou
às inferiores da hierarquia espírita? R. “Isso é conforme
seja mais ou menos material, mais ou menos inteligente o
papel que desempenhem (...). ”

“Os encarregados das águas e dos ventos, como os
outros Espíritos especiais a cuja direção se acha
subordinado cada um dos reinos da natureza, são
Espíritos purificados, (...) e, para desempenhá-la,
empregam, (...) os que lhes estão inferiores” (Tomo II, item 119)



“Nós já fomos os germes doutras eras,
Enjaulados nos cárceres das lutas;
Viemos do princípio das moneras,
Buscando as perfeições absolutas”.
(Augusto dos Anjos, “Evolução”)

“desde a mônade invisível até o gênio encarnado”   
(QE, Tomo IV, item 51)

“É assim que tudo serve, que tudo se encadeia em a
natureza, do átomo ao arcanjo, que começou um dia
por ser átomo” (Q. 540)



“Tudo é magnetismo no campo universal”.(pág.91)

“Tudo é magnetismo na natureza”. (Tomo I, item 56)

“O Espiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma
imensidade de fenômenos” (Q.555 – Nota de Kardec)



“562. (...) os Espíritos da ordem mais elevada se acham em repouso
absoluto, ou também lhes tocam ocupações? R.“Que quererias que
fizessem na eternidade? A ociosidade eterna seria um eterno suplício.”

563-a) - Dar-se-á (...) o mesmo com os Espíritos inferiores? R. “A estes
cabem ocupações apropriadas à sua natureza.(...)”

“Vós o sabeis, tanto para o Espírito que chegou ao termo
de suas provas, como para o que percorre o caminho
delas, o trabalho, e não o repouso numa inação e numa
contemplação eternas, constitui a eterna Lei” (Tomo II, item 132)

“Acreditarias, porventura, que possamos viver aqui
sem atividades laboriosas? Nossos trabalhos são
enormes e nossas responsabilidades absorventes.”
(pág.97)



“A única diferença, / Em nossa situação,/
É que o animal não chegou / Às vitórias da Razão.”
(pág.61 – Os Animais)

“Observai como em todos os reinos há espécies
intermediárias, que ligam entre si todas as espécies,(...).
São elos preciosos que tudo ligam, que tudo mantêm e
pelos quais atravessa o Espírito no estado de formação”.
(Tomo I, item 56)

“606a) - Parece que, assim, se pode considerar a alma como
tendo sido o princípio inteligente os seres inferiores da
criação, não? R. “(...) Nesses seres (...) é que o princípio
inteligente se elabora (...)”.



“Ninguém regride na evolução perpétua da vida.”
(pág.195)

“612.  (...) o Espírito não retrograda. O rio não remonta à 
sua nascente.”

“O Espírito não retrograda”. (Tomo II, item 164)



“Antigas faltas de épocas recuadas, que eu supunha
esquecidas, eram trazidas à tona dos remoques verbais.
Erros da mocidade, omissões da idade madura, gestos
eventuais de aspereza, pequenas promessas não
cumpridas,(...), tudo, enfim, era revolvido pelos inimigos
do bem, dos quais me aproximei nas melhores
disposições de entendimento fraterno”. (pág. 161)

“O julgamento de Deus (....) não existe como ato,
como sentença formulada (...) O Espírito é quem
livremente aplica a si mesmo essa lei, com a consciência,
que Deus lhe outorgou, do bem e do mal”. (Tomo IV, item 15)

“621. Onde está escrita a lei de Deus?
R. “Na consciência.” 



“Jesus, Espírito perfeito, que nunca faliu, pertencente
ao pequeno número daqueles que trabalharam
afanosamente por progredir sem se desviarem do
caminho reto”. (Tomo I, item 14)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido
ao homem, para lhe servir de guia e modelo? R. Jesus”.

“243. Todas as entidades espirituais encarnadas no orbe
terrestre são Espíritos que se resgatam ou aprendem
(...) após as quedas do passado, com exceção de Jesus-
Cristo,(...) , cuja evolução se verificou em linha reta
para Deus”.



“Em Jerusalém, no templo, desaparece de chofre,
desmaterializando-se, ante a expectação geral. (...).
Em cada acontecimento, sentimo-lo a governar a
matéria, dissociando-lhe os agentes e reintegrando-os
à vontade”. (pág.185, sobre Jo.7:30)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia e modelo? R. “Jesus.”

“Fazendo cessar a tangibilidade do seu corpo
perispirítico, aparentemente humano, ele se libertou
das mãos dos que o seguravam e lhes desapareceu das
vistas”. (Tomo I, item 70 – vide LC.4:22-30 - Nazaré)



“Jesus ... É ele quem sustenta todos os elementos
ativos e passivos da existência planetária. No seu
coração augusto e misericordioso está o Verbo do
princípio. (...) Nas suas mãos misericordiosas
repousam os destinos do mundo”. (Introdução)

“Jesus,(...), protetor e governador do vosso planeta, a
cuja formação presidiu, é estranho e anterior às
gerações humanas que o tem sucessivamente
habitado”. (Tomo I, item 55)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia e modelo? R.Jesus”.”



“Jesus era lembrado por todos como supremo
orientador das organizações terrenas, visíveis e
invisíveis” (Cap.45)

“625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia e modelo? R. Jesus”.

“Jesus é um Espírito criado, que teve a mesma
origem de todos os Espíritos,(...), que se tornou Espírito
puro, de pureza perfeita e imaculada sem haver falido
jamais, Espírito cuja perfeição se perde na noite das
eternidades, protetor e governador do vosso planeta a
cuja formação presidiu (...)” (Tomo I, item 62)



“Cada escola religiosa (...) mantém no mundo cursos
diferentes da revelação gradativa. A claridade
imaculada não seria, no presente estágio da evolução
humana, assimilável por todos, de imediato”. (cap.175)

“628. Por que a verdade não foi sempre posta ao alcance de
toda gente? R. “Importa que cada coisa venha a seu
tempo. A verdade é como a luz: o homem precisa
habituar-se a ela, pouco a pouco; do contrário, fica
deslumbrado”.

“A revelação de Deus é permanente e progressiva”.
(Tomo IV, item 01)



“O bem será, desse modo, nossa decidida
cooperação com a Lei, a favor de todos, (...) E o mal
será sempre representado por aquela triste vocação do
bem unicamente para nós mesmos, a expressar-se no
egoísmo e na vaidade, na insensatez e no orgulho que
nos assinalam a permanência nas linhas inferiores do
espírito”. (págs. 90 e 91)

“630. Como se pode distinguir o bem do mal? R. “O bem é
tudo o que é conforme à lei de Deus; o mal, tudo o que lhe
é contrário. Assim, fazer o bem é proceder de acordo com
a lei de Deus. Fazer o mal é infringi-la.”

“na prática da vida humana, a verdade é o bem: tudo
o que é verdadeiro, justo e bom. O erro é o mal, isto é:
tudo o que afasta o homem da humildade, do
desinteresse, da abnegação, do devotamento, do
desejo de progredir pessoalmente e de concorrer para
o progresso coletivo de seus irmãos”. (Tomo IV, item 28)



“a Lei, realmente, é disciplina de Misericórdia e Justiça,
mas com uma diferença: para os ignorantes do dever. A
Justiça chega pelo alvará da Misericórdia; mas, para as
criaturas conscientes das próprias obrigações, a
Misericórdia chega pelo cárcere da Justiça”. (Irmão X, Cap.

“Estudo da Parábola”)

“Tanto mais culpado é o homem, quanto melhor sabe o 
que faz.” (Q.637)

“Facilmente se compreende que aquele que comete
uma falta, depois de ter sido avisado para estar
vigilante, mais culpado é do que outro que do mal que
pratica apenas tem consciência, sem formar desse mal
uma idéia precisa”. (Tomo III, item 278)



“Meus filhos, quem faz o mal...
Tem o mal como lição”.

Casimiro Cunha

“Os agravos que fizerdes a vossos irmãos, o mal de
que fordes causa recairão sobre vós”. (Tomo III, item
215)

“O mal recai sobre quem lhe foi o causador”. (Q.639)



“Meus filhos: existem duas forças em luta na

Terra, onde Jesus está construindo o Reino de

Deus. Essas forças são a do bem e a do mal que

se manifestam por nossas mãos”. (págs.07 e 08)

“da negligência na prática do bem nascem as raízes do
mal. Quando, por indiferença, recusais a esmola ao
desgraçado, não é porque seja mau o vosso coração que
assim procedeis, sim por uma espécie de lassidão de
espírito, que vos impede de atentar no bem que teríes
podido fazer”. (Tomo II, item 164)

“642. Para agradar a Deus e assegurar a sua posição
futura, bastará que o homem não pratique o mal? R.
“Não; cumpre-lhe fazer o bem no limite de suas forças,
porquanto responderá por todo mal que haja resultado
de não haver praticado o bem.”



“Não basta fugir ao mal. É preciso fazer o bem”.
(Cap. Pureza em Branco) 

“642. Para agradar a Deus e assegurar a sua posição futura,
bastará que o homem não pratique o mal? R. “Não; cumpre-
lhe fazer o bem no limite de suas forças, porquanto
responderá por todo mal que haja resultado de não haver
praticado o bem.”

“Quem não pratica o mal deve praticar o bem que lhe 
é oposto” (Tomo II, item 160)



“O trabalho é uma instituição de Deus”
(A Benção do Trabalho)

“647. A necessidade do trabalho é lei da Natureza?
R. “O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que
constitui uma necessidade, e a civilização obriga o homem
a trabalhar mais, porque lhe aumenta as necessidades e os
gozos.”

“A do trabalho é uma lei necessária à humanidade. É
pelo trabalho que ela progride, que adquire ou repara.”
(Tomo IV, comentários ao quarto mandamento)



“Muitas vezes, a pretexto de servir a Jesus, fugimos
para a sombra quieta do claustro, abandonando a luta
em que o Mestre espera de nós a colaboração salutar.”.
(Joana de Ângelis, Cap. “Paz e Luta”)

“657. Têm, perante Deus, algum mérito os que se consagram
à vida contemplativa, uma vez que nenhum mal fazem e só
em Deus pensam? R. “Não, porquanto, se é certo que não
fazem o mal, também o é que não fazem o bem e são
inúteis”.

“Contai entre os fanáticos ou os egoístas os que se
seqüestram para fugir às leis naturais e que,
esquivando-se aos encargos da família, caem, à sombra
do claustro e sob a capa da piedade, em
desregramentos”. (Tomo III, item 233)



“Irmão, guardai na prece o altar do templo vosso! 
Através da oração, nós bradamos: - “Pai Nossos” 

E através dessa luz, Deus responde: - “Meus filhos!”
(Amaral Ornelas – Cap. “A Oração”)

“A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo
coração, pois, para Ele, a intenção é tudo. Assim,
preferível Lhe é a prece do íntimo à prece lida, por muito
bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o
coração”. (Q.658)

“a prece, não a dos lábios, mas a do coração, atrai as
bençãos do Senhor, os testemunhos do seu amor,
fazendo sobre eles descer a influência divina, por
intermédio dos Espíritos protetores da humanidade”.
(Tomo I, item 54)



“Todo aquele (...) que trabalha pelo bem, com as suas
mãos e o seu pensamento, esse é o filho que aprendeu
a orar”. (pág.156)

“A oração agradável a Deus é o trabalho: trabalho da
inteligência, trabalho do corpo”. (Tomo I, item 29)

“661. As boas ações são a melhor prece.”



“Meu pai, meu pai, (...) por que não esperastes a
ação da justiça divina?” (Pág. 30 - Estevão a seu pai, Jochedeb,

por ocasião do incêndio na fazenda do vizinho Licínio, autoridade
romana)

“O homem não deve pretender à viva força mudar a
face aos acontecimentos que Deus prepara”. (Tomo I,
item 95)

“não é possível que Deus mude a ordem da Natureza ao
sabor de cada um. Todavia, as súplicas justas são
atendidas mais vezes do que supondes” (...). (Q.663)



“Não existe milagre. Há lei, evolução, crescimento e
trabalho com o prêmio da sublimação ao esforço”.
(Francisco do Monte Alverne, Cap. “Evangelho”)

“Julgais, de ordinário, que Deus não vos ouviu, porque não
fez a vosso favor um milagre, enquanto que vos assiste
por meios tão naturais que vos parecem obra do acaso ou
da força das coisas.” (Q.663)

“As palavras humanas “acaso" e "milagre" não têm,
para Deus, sentido. Deveis considerá-las apenas como
exprimindo a ignorância dos homens quanto às
verdadeiras causas dos fenômenos e dos fatos”.
(Tomo I, item 24)



“Cultiva a lei do equilíbrio
Que nos ajuda e contenta,

Se o necessário deleita,
O excesso fere e atormenta”.
(Casimiro Cunha – Anexins de Sempre)

“715. Como pode o homem conhecer o limite do necessário?
R. “Aquele que é ponderado o conhece por intuição.
Muitos só chegam a conhecê-lo por experiência e à sua
própria custa.”

“Todo aquele que quiser ser discípulo de Jesus,

(...) tem que se contentar com o necessário;

procurar o luxo, nunca.”. (Tomo II, item 146)



Amor puro – apoio certo,
Luz que ampara e aperfeiçoa.
Deus que nos chama de perto,

No passo de outra pessoa.
(Francisco Otaviana – “Amor em toda parte”)

“As criaturas são instrumentos de que Deus se serve para
chegar aos fins que Objetiva”. (Q.728-a)

“para alcançar um objetivo humano, os meios
humanos são sempre os empregados”. (Tomo I, item 46)



“A execução de uma sentença de morte, na maioria dos
casos, é a libertação prematura da alma que se arrojou ao
despenhadeiro da sombra. E sabemos que só a pena de
viver na carne é suscetível de realizar a recuperação
daqueles que se fizeram réus confessos diante dos
tribunais humanos”. (Cap. “Acerca da pena de morte”)

“760. Desaparecerá algum dia, da legislação humana, a
pena de morte? R. “Incontestavelmente desaparecerá e a
sua supressão assinalará um progresso da Humanidade.
Quando os homens estiverem mais esclarecidos, a pena
de morte será completamente abolida na Terra”.

“Não corte aquele que nada pode criar o fio da
existência das criaturas do Senhor. Não deixe o homem
que em seu coração se desenvolva o instinto da
destruição, pois não sabe que responsabilidade assume”.
(Tomo IV, Comentários sobre o 6º. Mandamento)



“799. De que maneira pode o Espiritismo contribuir para o
progresso? “Destruindo o materialismo que é uma das
chagas da sociedade, ele faz que os homens
compreendam onde se encontram seus verdadeiros
interesses”.

“Não nos iludamos com respeito às nossas tarefas.
Somos todos chamados pela Bênção do Cristo a fazer luz
no mundo das consciências — a começar de nós mesmos
—, dissipando as trevas do materialismo ao clarão da
Verdade, não pelo espírito da força, mas pela força do
espírito” (Emmanuel, Cap. “Ao Clarão da Verdade”)

“para o vosso entendimento humano, o espiritualismo
conduz ao espiritismo e o espiritismo tem que conduzir
à espiritualidade”. (Tomo IV, item 47)



“Ventura que não se perde
Consiste nesta verdade:
Fazer os outros felizes
Sem pedir felicidade”.

(Trova 54)

“O verdadeiro desinteresse é coisa ainda tão rara na
Terra que, quando se patenteia todos o admiram como
se fora um fenômeno”. (Q.805)

“Nada façais nunca tendo em vista apenas a
recompensa. Vossas ações, quaisquer que sejam,
devem subordinar-se tão-somente ao amor do dever,
ao amor e ao reconhecimento a Deus”. (Tomo I, item 89)



“reflete na religião de Jesus. Em todas as circunstâncias,
reconheçamo-nos defrontados pelo Mestre, no exercício
da fraternidade dinâmica.(...)”. (Cap. A Religião de Jesus,

Ewerton Quadros)

“879. Qual seria o caráter do homem que praticasse a
justiça em toda a sua pureza? R. “O do verdadeiro justo, a
exemplo de Jesus, porquanto praticaria também o amor
do próximo e a caridade, sem os quais não há verdadeira
justiça.”

“É "cristão", quaisquer que sejam as suas crenças,
qualquer que seja o culto externo que pratique, todo
aquele que ama os seus semelhantes”. (Tomo IV, item 36)



Perdoa e ajuda amparando
Como as terras generosas,

Que dão, em troco de estrume,
Pão e bênção, vida e rosas.

(Casimiro Cunha – “Conversa em Casa”

“Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Perdoar-lhe-
eis, não sete vezes, mas setenta vezes sete vezes. Aí
tendes um dos ensinos de Jesus que mais vos devem
percutir a inteligência e mais alto falar ao coração”. –
Simeão, Cap. X, item 14)

“886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade,
como a entendia Jesus? R. “Benevolência para com
todos, indulgência para as imperfeições dos outros,
perdão das ofensas.”



“Evita as sentenças definitivas, em face dos quadros
formados pelo mal. Da lama do pântano, o Supremo
Senhor aproveita a fertilidade. (...) Deus não é autor de
esmagamento. É pai de misericórdia”. (pág. 339)

“886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como
a entendia Jesus? R. “Benevolência para com todos,
indulgência para as imperfeições dos outros, perdão das
ofensas.”

“Seja infatigável a vossa indulgência.”
(Tomo III, item 230)



“a caridade é muito maior que a esmola”. (pág.96)

“888a) “o que merece reprovação não é a esmola, mas a
maneira por que habitualmente é dada. O homem de
bem, que compreende a caridade de acordo com Jesus,
vai ao encontro do desgraçado, sem esperar que este lhe
estenda a mão”.

“Não negueis a esmola da vossa bolsa, do vosso
coração, ou da vossa inteligência, na medida da
vossa capacidade”. (Tomo I, item 85)



“Quando o dinheiro visita-te a casa, sem ocupação
imediata e definida, ajuda-o a caminhar para frente,
com os teus passos ou com as tuas inspirações, para que
não se amontoe ao teu lado ameaçando-te o coração”.
Olívia

“A riqueza (...) Representa um depósito de que uns e
outros terão de prestar contas, porque terão de responder
por todo o bem que podiam fazer e não fizeram, por todas
as lágrimas que podiam ter estancado com o dinheiro que
deram aos que dele não precisavam.” (Q.896)

“Felizes do mundo, as riquezas que possuís não vos
foram distribuídas para satisfação vossa”. (Tomo I, item 34)



“Observando os atos dos outros, é importante lembrar
que os outros igualmente estão anotando os nossos”.
(Cap. “Julgamentos”)

“Antes de censurardes as imperfeições dos outros, vede
se de vós não poderão dizer o mesmo. Tratai, pois, de
possuir as qualidades opostas aos defeitos que criticais no
vosso semelhante”. (Q.903)

Verificai, sondando os vossos corações, se, ao
repreenderdes vosso irmão, não merecíeis também
ser repreendidos e, neste caso, como sempre, aplicai-
vos esta sentença: "Fazei aos outros o que quiserdes
que vos façam". (Tomo III, item 222)



“Intensifique o próprio esforço. Sua vida será o que
você fizer dela”. (Cap.30)

“909. Poderia sempre o homem, pelos seus esforços, vencer
as suas más inclinações? R. “Sim, e, freqüentemente,
fazendo esforços muito insignificantes. O que lhe falta é a
vontade. Ah! Quão poucos dentre vós fazem esforços!”

“O Senhor não exige, não reclama de cada um de
vós senão o que é justo, atentas as vossas
capacidades e a vossa fraqueza humana. Mas, quer
que façais todos os esforços por progredir. Dentro de
vós colocou o gérmen: desenvolvei-o”. (Tomo III, item 281)



“O dever do espírita-cristão é tornar-se progressiva-
mente melhor. Útil, assim, verificar, de quando em
quando, com rigoroso exame pessoal, a nossa
verdadeira situação íntima. Espírita que não progride
durante três anos sucessivos permanece
estacionário”. (Cap.”Examinemos a Nós Mesmos” – Emmanuel)

“919. Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de
se melhorar nesta vida e de resistir à atração do mal?
R. “Um sábio da antigüidade vo-lo disse: Conhece-te a ti
mesmo.”

“Aquele que deseja caminhar nas veredas do Senhor
nunca transija com a sua consciência, nunca considere
uma falta qualquer como demasiado leve para lhe
merecer atenção,(...), porquanto o que assim fizer pouco
a pouco irá escorregando pelo declive. Prevaricador das
leis eternas nas pequenas coisas, esse o será, depois, nas
grandes”. (Tomo III, item 214)



“não nos esqueçamos de que o sofrimento é criação do
próprio homem”. (O Bendito Aguilhão)

“O homem é quase sempre o obreiro da sua própria
infelicidade. Praticando a lei de Deus, a muitos males se
forrará ” (Q.921)

“nos inúmeros males que afligem a humanidade,
pesquisai bem o fundo dos corações e das consciências
e encontrareis a raiz dessa árvore que se estende por
todos os membros”. (Tomo II, item 110)



“Ama e auxilia sem distinção. Não desprezes os
que caminham nos andrajos das grandes provas e
nem censures os que seguem no carro da fortuna
aparente. Em qualquer parte, todos nós somos filhos
de Deus”. – Meimei - Cap. Entendimento

“925. Por que favorece Deus, com os dons da riqueza, a
certos homens que não parecem tê-las merecido? R. “(...) a
riqueza é, de ordinário, prova mais perigosa do que a
miséria.”

“a riqueza constitui, para o homem, uma das provas
mais temíveis, um obstáculo absoluto a todo progresso
moral, quando, nas suas mãos, não se torna um
instrumento e um meio de praticar a caridade e o amor
para com seus irmãos”. (Tomo III, item 239)



“(...) as classes a que chamas sofredoras são mais
numerosas, por ser a Terra lugar de expiação.” (Q.931)

“O orbe inteiro, por enquanto,
Não passa de um hospital,
Onde se instrui cada um,
Onde aprende cada qual”

(No Hospital Terrestre)

“a terra é um dos mundos inferiores” (Tomo I, item 14)



Mãe, abençoa teu filho
Mesmo ingrato, rude e vão.
A luz nunca perde o brilho
Por derramar-se no chão.

Trova 31 - Rita Barém de Melo

“937. Para o homem de coração, as decepções oriundas da
ingratidão e da fragilidade dos laços da amizade não são
também uma fonte de amarguras? “R. São; porém, deveis
lastimar os ingratos e os infiéis: serão muito mais
infelizes do que vós”.

“Fazei (...) o que o divino Mestre fez e faz todos os
dias. Efetivamente,(...)não vedes muitas vezes
multiplicarem-se seus benefícios a um que vos parece o
mais indigno (...) , unicamente com o fim de despertar o
reconhecimento num coração ingrato e conquistá-lo?”
(Tomo I, item 78)



“O comunicante, (...) falou-nos comovedoramente do seu
drama intimo. Explicaram-nos os Mentores (...) que assim
procediam para examinarmos as dolorosas condições da
alma, como que cristalizada nos meandros da culpa,
cerrada sobre si mesma, a reviver, indefinidamente, a
lembrança do delito praticado”. (F.Cunha – Consciência Culpada)

“os remorsos perseguem sempre o culpado até que
ele enverede por outro caminho”. (Tomo I, item 53)

“Em vão, aquele que haja praticado o mal tentará escapar
ao olhar de suas vítimas: a presença inevitável destas lhe
será um castigo e um remorso incessante, até que haja
expiado seus erros” (Nota de Kardec à questão 977-a)



Aceitas a corrigenda
Do Pai bondoso e perfeito?

Maricota, ajoelhada,
Em pranto, exclamou: Aceito!

(Cap.XIV)

“O arrependimento concorre para a melhoria do Espírito,
mas ele tem que expiar o seu passado.” (Q.999)

“O arrependimento é, com efeito, um meio de chegar
ao fim (...) Nunca, porém, vos esqueçais desta sentença.
(...) o Espírito culpado não pode avançar, senão mediante
a reparação”. (Tomo III, item 302)



“o próprio ridículo, de que procuram cobri-lo (ao
Espiritismo), longe de lhe amortecer o ímpeto, parece ter-
lhe dado novo vigor” (Conclusão, item V)

“a mais alta defesa contra o sarcasmo do mundo é o
silêncio da perfeita confiança do Divino Poder”. (págs.
81 e 82)

“Espíritas, armai-vos, portanto, de toda a vossa
energia. Para o homem, a arma mais perigosa é o
ridículo. É a que ele mais teme; é presentemente a que
tendes de rebater. (...) preparai de antemão o único
bálsamo que as pode curar: - a fé”. (Tomo I, item 75)



“Fenômenos mediúnicos existem na gênese de

todas as religiões”. (pág.87)

“O Espiritismo não é obra de um homem. Ninguém
pode inculcar-se como seu criador, pois tão antigo é ele
quanto a criação. Encontramo-lo por toda parte, em
todas as religiões” (Conclusão, Item VI)

“A comunicação do mundo espiritual com o mundo
corporal, a ação mediúnica, oculta ou ostensiva,
consciente ou inconsciente, não existiram sempre?
Não foram o instrumento e o caminho de todas as
revelações feitas aos homens”? (Tomo III, item 229)



Coletânea de citações de obras do Chico, produzida 
pelo confrade Silvio Brito Soares



Coletânea de citações de obras do Emmanuel





“Se as dores te pesam na alma desiludida, recorda a
palavra do Mestre (...): - "Vinde a mim todos vós
que trazeis no íntimo os tormentos do mundo e eu
vos aliviarei...“ (pág.142)

“Jesus mostrou o único caminho que vos pode
conduzir à felicidade eterna. Peça-lhe amparo a alma
que se sentir carregada de dores e, quaisquer que
sejam seus sofrimentos, nele achará o grande médico
que cura todas as chagas”. (Tomo II, item 154)

“Todos os sofrimentos (...) encontram consolação em a fé
no futuro, em a confiança na justiça de Deus (...). Foi isso
que levou Jesus a dizer: "Vinde a mim todos vós que estais
fatigados, que eu vos aliviarei.“ (ESE, Cap.VI, item 02)



“O caminho celeste é o dia que o pai nos concede,
quando aproveitado por nós na prática do bem”.
(págs.50/51)

“O tempo corre, vossas horas estão contadas, não as 
desperdiceis em tardanças inúteis”. (Tomo I, item 1)

“empregai bem a hora que vos resta e não esqueçais nunca
que a vossa existência, por longa que vos pareça, mais não
é do que um instante fugitivo na imensidade dos tempos”. -
Constantino, Espírito Protetor. (Bordéus, 1863. – Cap.XX, item 02)



“Vive o homem no mundo sorte dura / Por estranho
caminho arremessado / Fero titã cativo a negro fado, /
Do berço morno à fria sepultura. / Triste filho dos céus,
de alma perjura, / Desprezível Adão acorrentado / Ao
desterro de sombras do passado / Respira o lodo e
chora a desventura!” (pág.31)

“Qualquer que seja a causa da queda (...) os que caem,
tornando-se por isso Espíritos de trevas, são precipitados
nos tenebrosos lugares da encarnação humana”. (Tomo I,
item 57)

“Já se vos há falado de mundos onde a alma recém-nascida é colocada,
quando ainda ignorante do bem e do mal, mas com a possibilidade de
caminhar para Deus, senhora de si mesma, na posse do livre-arbítrio.
(...) Mas, ah! há as que sucumbem, e Deus, que não as quer aniquiladas,
lhes permite irem para esses mundos onde, de encarnação em
encarnação, elas se depuram(...)”. (ESE, Cap. III, item 16)



“O Pai ouve sempre as nossas rogativas, mas é preciso
discernimento para compreender as respostas dEle e
aproveitá-las”.(pág.168)

“Quando se vos diz: "Pedi e se vos dará", isto não
significa que possais pedir a Deus que mude vossas
provas (...). Significa que o Senhor vos concederá a
compreensão das vistas secretas da providência”
(Tomo II, item 98)

“Do ponto de vista moral, essas palavras de Jesus
significam: Pedi a luz que vos clareie o caminho e ela vos
será dada;(...); pedi a assistência dos bons Espíritos e eles
virão acompanhar-vos”. (ESE, Cap.XXV, item 05)



“Ama, pois, os que se mostram contrários ao teu coração,
amparando-os fraternalmente com todas as possibili-
dades de socorro ao teu alcance, convicto de que
semelhante medida te livrará do calamitoso duelo do mal
contra o mal”.(pág.288)

“É preciso pagar-lhes, em tudo, por toda a parte e
sempre, o mal com o bem, por todos os meios, sob
todas as formas e em todas as circunstâncias, com
sinceridade no pensamento e no coração. É preciso
trabalhar assim sem cessar por conquistá-los”. (Tomo I, item 89)

“Amar os Inimigos é não lhes guardar ódio, nem rancor,
nem desejos de vingança; é perdoar-lhes, sem
pensamento oculto e sem condições, o mal que nos
causem; é (...) retribuir-lhes sempre o mal com o bem,
sem a intenção de os humilhar”. (ESE, Cap.XII, item 3)



“Criamos o sofrimento, desacatando as Leis
Universais e suportamo-lo para regressar à
harmoniosa comunhão com elas”. (Cap. 2)

“Em nós mesmos está a causa primária do mal”
(ESE, Cap. XXVIII, item 03)

“o diabo, pai deles, apenas personifica simbolicamente o
mal que, originando-se do orgulho, da inveja, da
presunção, produziu a revolta e determinou a queda do
Espírito, o fez falir, o constituiu filho do pecado, quando,
sendo livre de preferir esta àquela senda, por vontade e
impulso próprios, tomou o mau caminho” (Tomo IV, item 28)



“Crescerás horizontalmente, conquistarás o poder e a
fama, reverenciar-te-ão a presença física na Terra, mas,
se não trouxeres contigo os valores do bem, ombrearás
com os infelizes, em marcha imprevidente para as ruínas
do desencanto”. (Cap. “Assim Será”)

“Quantos dentre vós, apesar de todos os nossos
cuidados, apesar de lhes ser pregado todos os dias o
Evangelho, só em suas riquezas confiam,
amontoando tesouros de lama e enterrando-se neles
até aos olhos!” (Tomo I, item 94)

“Deus justo, como é, a cada um prescreve trabalhar a seu
turno. A pobreza é, para os que a sofrem, a prova da
paciência e da resignação; a riqueza é, para os outros, a
prova da caridade e da abnegação”. (ESE, Cap. XVI, item 8)



“Lambisca a dormir, coitado / ele, tão forte e mandão, 
renasceu muito pequeno / um simples bebê chorão. 
E para esquecer a gula cresceu doente e magrinho... /
só bebia caldo leve, / sem feijão e sem toucinho”.

“Tratai de compreender bem o sentido figurado das
palavras de Jesus: (...) Mais vale que sofrais durante
alguns dias da vossa miserável existência, rompendo com
os vícios, do que vos arriscardes a sofrer, por séculos, na
vida errante do Espírito culpado”. (Tomo III, item 204)

“Se vossa mão é causa de escândalo, cortai-a. Figura
enérgica esta, que seria absurda se tomada ao pé da letra,
e que apenas significa que cada um deve destruir em si
toda causa de escândalo, isto é, de mal; arrancar do
coração todo sentimento impuro e toda tendência
viciosa”. (ESE, Cap. VIII, item 17)



“É preciso espremer o sangue do coração para
confirmar o que ensinamos com a cabeça”. (pág.25)

“Hoje, e sobretudo a vós, espíritas, a prática é
necessária”. (Tomo II, item 108)

“Pois que vos dizeis espíritas, sede-o”. 
(ESE, Mens.de Simeão, Cap. X, item 14)



“A caridade, significando amor fraterno e espontâneo,
(é) tão necessária à nossa existência, quanto o pão que
nos sustenta ou o ar que respiramos, porque, em
verdade, tudo o que nos cerca na vida é a expressão
permanente do amor de Deus”. (pág.52, comentários sobre

Jo.15:12)

“Sede bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que
tendes em vossas mãos. (...) Não pode a alma elevar-se às
altas regiões espirituais, senão pelo devotamento ao
próximo; somente nos arroubos da caridade encontra ela
ventura e consolação”. (ESE, Cap.XIII, item 12 – S.Vicente de Paulo)

“Jesus manda que seus discípulos se amem uns aos
outros como ele os amou (...), Formulando esse
mandamento, faz um apelo à fraternidade universal,
mediante a reciprocidade e a solidariedade no amor”.
(Tomo IV, item 51)



“Feliz de ti se choras e bendizes
A angustia que te oprime e dilacera,
Guardando a luz da fé, viva e sincera,
No coração marcado a cicatrizes!”
(Auta de Souza – Cap. Bendize)

“poucos sofrem bem; poucos compreendem que somente
as provas bem suportadas podem conduzi-los ao reino de
Deus. O desânimo é uma falta”. (ESE, Cap. V, item 18)

“Nos ultrajes que Jesus suportou, na paciência e na
resignação com que tudo sofreu se vos depara a linha de
proceder que deveis seguir”. (Tomo III, item 296)



“À frente (...) das uniões menos simpáticas, saibamos
suportá-las, de ânimo firme. Divórcio, retirada,
rejeição e demissão, às vezes, constituem medidas
justificáveis nas convenções humanas, mas quase
sempre não passam de moratórias para resgate em
condições mais difíceis, com juros de escorchar”.
(pág.203)

“5. O divórcio é lei humana que tem por objeto separar
legalmente o que já, de fato, está separado. Não é
contrário à lei de Deus, pois que apenas reforma o que os
homens hão feito”. (ESE, Cap.XXII, item 05)

“0 ensino de Jesus acerca do divórcio tinha por
objetivo impedir que os homens multiplicassem,
divorciando-se, o número de mulheres abandonadas
sob os menores pretextos”. (Tomo I, item 84)



“a reencarnação na Terra se divide em dois quadros
distintos para julgamento diverso: o que éramos e
fazíamos, antes do conhecimento espírita, e o que
passamos a ser e fazer depois dele”. (Albino Teixeira, Cap. “Até e Depois)”

“Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua
transformação moral e pelos esforços que emprega para
domar suas inclinações más”. (ESE, Cap.XVII, item 4)

“Não vos bastará declarar: somos espíritas, se
continuardes a ser o que éreis antes”. (Tomo II, item 108)



“A Terra seria o Céu,
Se o homem por onde vá,
Seguisse vinte por cento

Dos bons conselhos que dá”.
José Nava - Sínteses

“Deveis antes de tudo pregar pelo exemplo. Esta a única
pregação que produz bons frutos”. (Tomo I, item 77)

“Aos olhos de Deus, uma única autoridade legítima existe: a
que se apóia no exemplo que dá do bem”. (ESE,Cap. X, item
13)



“Seja qual for a igreja em que externas a tua reverência
à Majestade Divina, (...) não te esqueças de que
somente amparando os nossos irmãos inexperientes e
frágeis, caídos e desditosos, é que, de fato, honraremos
a Bênção de Nosso Pai”. (Cap. Adoração e
Fraternidade”)

“seja qual for o culto sob que tenhais nascido, se ele
vos ensina o amor a Deus, pouco importando o nome
que dêem ao Criador; se vos ensina a prática do amor e
da caridade, as pedras são verdadeiras - conservai-as”.
(Tomo I, item 40)

“Uma crença que petrifica o coração é incompatível com a
crença em um Deus que põe na primeira categoria dos
deveres o amor ao próximo”. (ESE, Cap. XXVII, item 19)



“A lei do respeito e do amor deve abranger todas as
classes, todas as condições. É a cadeia que liga uns
aos outros todos os membros da família universal”.
(Tomo IV, comentários ao 5º. Mandamento)

“Todos somos irmãos, constituindo uma família só,
perante o Senhor; mas, até alcançarmos a
fraternidade suprema, estagiaremos, através de
grupos diversos, de aprendizado em aprendizado, de
reencarnação a reencarnação”. (Cap. “Na Seara
Doméstica”)

“O Espiritismo (...) mostra a solidariedade que conjuga
todas as existências de um mesmo ser, todos os seres de
um mesmo mundo e os seres de todos os mundos.
Faculta assim uma base e uma razão de ser à fraternidade
universal” (ESE, Cap. II, item 7)



“a indulgência atrai, acalma, ergue, ao passo que o rigor 
desanima, afasta e irrita”.(José, Espírito protetor - Bordéus, 
1863 – ESE,Cap. X, item 16)

“Tudo cresce na força da brandura.
A água desgasta os punhos do rochedo;
Olha a chuva cantando no arvoredo,
A transfundir-se em pão, bondosa e pura”.
(Cap. “A Brandura” - Andradina América de Andrada E Oliveira)

“Sede brandos e humildes, para serdes caridosos,
pois que a brandura e a humildade atraem os mais
inacessíveis, animam os mais tímidos, consolam os
mais aflitos, purificam os mais gangrenosos”. (Tomo III,
item 261)



“a reencarnação na Terra se divide em dois quadros
distintos para julgamento diverso: o que éramos e
fazíamos, antes do conhecimento espírita, e o que
passamos a ser e fazer depois dele”. (Albino Teixeira, Cap. “Até e Depois)”

“Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua
transformação moral e pelos esforços que emprega para
domar suas inclinações más”. (ESE, Cap.XVII, item 4)

“Não vos bastará declarar: somos espíritas, se
continuardes a ser o que éreis antes”. (Tomo II, item 108)



“A Terra seria o Céu,
Se o homem por onde vá,
Seguisse vinte por cento

Dos bons conselhos que dá”.
José Nava - Sínteses

“Deveis antes de tudo pregar pelo exemplo. Esta a única
pregação que produz bons frutos”. (Tomo I, item 77)

“Aos olhos de Deus, uma única autoridade legítima existe: a
que se apóia no exemplo que dá do bem”. (ESE,Cap. X, item
13)



“Estamos fazendo no Espiritismo evangélico a
recapitulação do Cristianismo”. (pág.190)

“O Espiritismo é a confirmação do Cristianismo, não
com o feitio que lhe deram os homens, mas tal como
Jesus o instituiu pela sua palavra evangélica,
compreendida e praticada em espírito e verdade”.
(Tomo I, item 77)

“o Espiritismo (...) nada ensina em contrário ao que
ensinou o Cristo; mas, desenvolve, completa e explica, em
termos claros e para toda gente, o que foi dito apenas sob
forma alegórica. (...) Ele é, pois, obra do Cristo”. (ESE, Cap. 1,
item 7)



“Deixa que a bondade se externe por ti, estendendo a 
fonte da esperança e a melodia da bênção. Silencia a 
palavra candente e apaga todo impulso de crueldade.
Ergue ainda hoje os que caíram. Amanhã, é provável 
necessites escudar- te naqueles que levantas”. (Meimei

- Ainda hoje)

“o homem (...) deve, antes de se revoltar contra a injúria,
lançar mão de todos os meios para atrair a si aquele que o
injuria; (...) deve mesmo pôr de parte todo o orgulho e
humilhar-se, sendo preciso, para reconduzir ao caminho
do amor aquele que do amor se afasta; (...)e não deve
fazer justiça nunca por si mesmo, qualquer que seja a
gravidade da injúria ou da ofensa”. (Tomo I, item 85)

“Dizendo que apresentemos a outra face àquele que nos
haja batido numa, disse, sob outra forma, que não se deve
pagar o mal com o mal (...) que maior glória lhe advém de
ser ofendido do que de ofender, de suportar
pacientemente uma injustiça do que de praticar alguma”
(ESE, Cap. XII, item 08)



“Sim, o espírito não retrocede em hipótese alguma –
explicou Calderaro -; todavia, as formas de manifestação
podem sofrer degenerescência, de modo a facilitar os
processos regenerativos. Todo mal e todo bem praticado
na vida impõe modificações em nosso quadro
representativo”. (pág.103)

“À primeira vista, a idéia de decaimento parece em contradição com o
princípio segundo o qual os Espíritos não podem retrogradar. Deve-
se, porém, considerar que não se trata de um retrocesso ao estado
primitivo. O Espírito, ainda que numa posição inferior, nada perde do
que adquiriu; seu desenvolvimento moral e intelectual é o mesmo,
qualquer que seja o meio onde se ache colocado”.(A Gênese, cap. XI, item 48)

“para o Espírito, a retrogradação das faculdades
materiais de que ele se serve, seu sepultamento nos
sepulcros de carne constituem o "inferno" com todos os
seus horrores e todas as suas torturas”. (Tomo III, item 251)



“Segundo os planos de trabalho do
mundo invisível, o grande missionário
(Allan Kardec) , no seu maravilhoso
esforço de síntese, contaria com a
cooperação de uma plêiade de auxiliares
de sua obra, designados particularmente
para coadjuvá-lo, nas individualidades de
João-Batista Roustaing, que organizaria o
trabalho da fé; de Léon Denis, que
efetuaria o desdobramento filosófico; de
Gabriel Delanne, que apresentaria a
estrada científica e de Camille
Flammarion, que abriria a cortina dos
mundos” (pág.176)


